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A t é n o Hosp í c i o 7 ! 

O sr. prcsldento desta Repu-
blica patusca, acompanhado de 
todo o ministério e de engros-
sativo séquito,^resolveu divertir-
so mais uma voz, e, justiça se-
ja feita, com certa originali-
dade. 

S. exc. teve a genial Idéa de 
'azer um pic-nic no Hospício 
Nacional de Alienados! 

O menu foi supimpa, bons 
pitéos e soberbos vinhames,que 
aliás nunca faltam nesta decan-
tada Republica do comes c be-
bes. 

A comitiva, do primeiríssima: 
o hysterico Cardosinho, chefe 
de policia, o iracundo Seabra 
da Justiça, o pandego Passos, 
da Prefeitura, et teliqua. 

Depois do lauto almoço, para 
fazer o chylo, divertiram-se a 
Valor em gargalhadas estrepi 
tosas, provocadas pelas excentri-
cidades e esgares dos pobres 
loucos, que, depois de 15 do no-
v o m b r o d e 181*9, pe l a p r i m e i r a 

vez, recebiam a visiftTdo chefe 
da nação. 

Outr'ora, naquellcs nefandos 
tempos, ameudadamente, o bon-
doso soberano alli comparecia 
sem ser esperado e percorria 
todos os recantos do estabeleci 
mento, observando tudo e inda-
gando com interesse e carinho 
de todos os melhoramentos ope-
rados nesse manicomio, apesar 
de não ser estabelecimento of-
ficia), Inaa uma dependencia da 
Santa Casa de Misericórdia. 

Hoje, os factos são outros, o 
presidente da Republica vai al-
li, em alegre companhia, fazer 
pagodeira. 

Tão extranlio pic-nic deu azo 
n varias versões. 

Dizem uns quo a lembrança 
foi do tétrico Seabra, que, sen-
tindo faltar â Republica o apoio 
do povo ei de fóra, foi ver se 
o encontrava naquelies lá de 
dentro, que ainda não haviam 
officialincnte adherido a esta 
nova ordem do cousas. 

Outros, que o governo foi es-
colher entre aquelles infelizes 
gente capaz de reconhecer no 
proximo Congresso o futuro 
presidente da Republica. 

Outros, ainda, que foi uma ro-
maria de gratidão e amor aos 
próceres da Republica. Ainda 
outros, que o governo, como 
as beatas que tomam cinza de-
pois do Carnaval, resolveu to-
mar juizo e recorrer á fonte 
limpa. 

Os maldizentes acreditam, po-
rém, que a visita teve por fim 
celebrar a primeira escamotea-
ção quo fez esta Republica, tor-
nando-se posteriormente inve-
terado habito. 

E' sabido que a pasta, de que 
é portador o sr. Seabra, pro-
veiu da fusão (tão em moda 
naquellcs tempos do ajuizado 
cnsilhamento) da pasta do In-
terior coin a da Instrucçio Pu-
blica, iniciadas por duas sans 
mentalidades—Aristides Lobo e 
Benjamim Constant—que suc-
cumbiram ao peso do juizo. 

Foi mesmo essa exuberân-
cia de juizo que contribuiu para 
que fossem expeUidas daquelle 
outr'ora pio estabelecimento^as 
desveladas irmãs de caridade e 
se apoderassem ditatorialmen-
te, arrebatando-o da sua legiti-
ma proprietária, a Santa Casa 
de Misericórdia, e abocanhando 
sem mais ceremonias todo o 
seu patrimonio, constituído por 
mais de dous mii contos em 
apólice«. 

Verdade seja que não foi só 
esse palacio que mereceu as 
honras das garras aduncas do 
pátrio tico Governo Provisorio. 

A quinta de 8. CTiristovam, 
•nde habitava 8. M. o Impera-

dor com sua Augusta Família, 
também pelo mesmo processo 
summario foi incorporada aos 
proprios republicanos. 

Essa propriedado havia sido. 
doada, se não nos falha a me-
moria, por uui particular, cha-
mado Elias José dos Santos, a 
D. Joãp VI, que a transmlttiu 
a D. Pedro I , herdando-a deste 
D. Pedro I I . 

Durante o Império, jamais 
governo algum gastou alli um 
real em concertos o reparos» 
sendo todas as despesas feitas 
á custa do bolso particular do 
Imperador. 

Pois bem, o honestíssimo Go-
verno Provisorio, sem recorrer 
aos celebres três tempos do sr. 
Mello Matto«, escamoteou aquel-
la importantíssima propriedade 
com uma ligeireza de embas-
bacar os maiores prestidigita-
dores do mundo. 

O mesmo processo empregou 
esse benemérito Governo Pro-
visorio para apossar-se do Pa-
lacio Isabel, á rua Paysandú, 
adquirido por occasião do ca-
samento da Princeza D. Isabeli 
a Redemptora, o constante da 
sua oecriptura antenupcial on-
tre os bens dotaes. 

A influencia efficaz que teve 
a acquisição do edifício do 
llospicio nas riquezas da Re-
publica merece ser festivamen-
te commemorada e, apesar dis-
so, os seus estadistas têm sido 
do condemnavel ingratidão para 
com os habitantes do antigo 
llospicio de D. Pedro I I . 

Não poucas vezes a impren-
sa tem dado publicidade á» 
barbaridades quo, nestes últi-
mos tempos, são alli praticadas 
com aquelles infelizes, entregues 
a enfermeiros deshumanos, que 
os maltratam; a fornecedores 
som consciência, que os enve-
nenam com generos deteriora-
dos; a mcdicos sem caridade, 
que os abandonam; a direcções 
pouto escrupulosas, que deixam 
pobres loucas entregues á con-
cupiscência do feras humanas e 
que não respeitam os despojos 
inortacs daquelle» dosgraçados, 
tavpBdo-se verificado- por ve-
zes, na occasião dos enterra-
mentos, troca de corpos. 

O governo republicano, na 
faina de crcar novos impostos, 
nem aos pobres loucos poupa, 
pois são os preços das mensa-
lidades actualmente cobradas o 
triplo dos que no tempo do 
Império se pagava. 

Emfim, é administração re-
publicana e basta. 

Depois de múltiplas Investi" 
guções, parece que conseguimos 
descobrir o motivo da prefe-
rencia dada ao Viospicio de Alie 
nados para o pic-nic presiden-
cial. 

O sr. Rodrigues Alves e su-
persticioso; por isso, desdo o 
dia da espontanea manifestação 
popúlar das classes conservado 
ras s. exc., não mais poude 

gosar da suprema delicia de 
um somno tranquillo: os pesa-
delos o atormentam e, então, ca-
recia, para soeego pessoal, dessa 
diversão, cspecio de procissão 
do desaggravo. 

A historia consigna brilhantes 
feitos de poltrões sagrados he-
róes por força do medo. 

Na tenebrosa noite de 14 de 
novembro, s. exc., que conhece 
bem quanto a perfidia e a trai-
ção proliferavam nesta terra« 
depois do 1889, recusou corajo-
samente o belicho a bordo do 
vaso de guerra, lembraudo-se 
do que o seguro morreu de ve-
lho e que os caipiras não di-
zem «Deus 6 grande, mas o 
mar é maior» e «mas omatto»; 
recusa essa que o sagrou heróe, 
estendendo a sua gloria áqtielles 
que deram esse prudente con-
selho a sua exc. 

Affirmant que s. exc. foi alvo 
de publicas admirações pela cal-
ma o tranquillidade com que 
acolheu o general Piragibe, quan-
do noticiou-lhe a derrota. 

Foi isso o que escreveram os 
jornaes e o publico applaudiu, 
com a mesma ingenuidade com 
que nos theatros os espectado-
res se entlimiasmain por vi-
sualidades que, observadas de 
dentro dos bastidores, produ-
zem effeitos différentes. 

A verdade é que, emquanto 
as forças da policia batiam na 
mais vergonhosa retirada, o di-
rector do Hospício, pelo télé-
phoné, participava ao presiden-
te que um soldado revoltoso 
acabava de refugiar-se alli e 
lhe commiinieara que seus com-
panheiros haviam sido derro-
tados, falleeendo • general Tra-
vassos. 

Dahi a calma com qne o pre-
sidente reeebeu o general Pira-
gibe, convencendo-o de que elle 
ftíò era vencido, üíãá sim ven-
cedor. 

Recebendo o sr. Rodrigues 
Alves a manifestação pela sua 
bravura, precisava repartir as 
glorias com o téléphoné do 
Hospício, fazendo-se acompa-
nhar de todos os seus valoro-
sos companheiros da noite do 
14, e, naquellc ambiente puro, 
s. cxc. recordou aquella phrase, 
agora celebro, que faz parte dos 
seus brasões heráldicos, segun-
do a vontade dos manifestantes: 

> K' este o meu lo<jar.< 

PETRONIO 

TELEGRAMMAS 
f m t f o ttptcial d'O Commereio 

de São Paulo 

I K T X B I X t X O n 

m o , i s 

Foi marcada para o dia 13 do cor-
rente a parllda do uavlo-escola Heii-
jamiii Conslanl, que jáeslá receliendo 
laslrucções solire a viagem que vai 
emprelfender. 

— 0 dr. bulhões Carvalho assu-
miu a direcção do Uailco da Repu-
blica. 

— 0 sr. presidente da Republica uHo 
deu hoje despacho collectlvo, porque 
o sr. liarKo <lo Itlo Branco nüo des-
ceu de Petropolls. 

—Conferenciaram os srs. Leopoldo 
dc Bulhões, ministro da Fazenda, e 
marechal A rgol lo, ministro da Guerra. 

—A audiência publica no Caltete 
foi dnda pelo dr. Rodrigues Alves Fi-
lho, secretario do sr. presidente da 
Republica. 

— 0 sr. Rodrigues Alves permane-
ce no proposito de iiilo receber pes-
soa alguma em pulacio, até a próxi-
ma abertura do Congresso nacional, 
acliando-se occupado na elalioraçSo 
dà mensagem que apresentara ao 
Congresso. 

—Foi nalurallsado brasileiro o sr. 
Ferdinand Dreyfus, residente nessa 
capital. 

— 0 general Francisco Glycerlo par-
tiu, com sua família, no nocturno, 
para ahl. 

— 0 ca pl tilo de tragata Gonçalves Ti-
noco será exonerado do commando 
do Tupi/, sendo nomeado para sub-
sutull-o o capitão de fragata Ale-
xandre Baptlsla Franco. 

— 0 paquete italiano Baoenna, que 
conduz 000 passageiros, foi obrigado 
a arribar no porto desta capital, por 
ter-se partido uma das pá« do helice. 

0 navio entrará para o dique, de-
vendo descarregar as mercadorias, 
por causa do calor. 

R !0 , 13 

As auclorldades do exercito nega-
ram a todos os jornae» daqui quaes-
quer Informações sobro as providen-
cias tomadas relativamente aos prt-
sox m i l i t a r a . 

-JFot nomeado o arpitilo Antonio 
Olymplo da Fonseca Coutinho para 
verificar quaes os principais respon-
sáveis pela fuga dos presus da Escota 
Militar. 

— 0 Supremo Tribunal Militar an-
nuliou a sentença do conaeMio dn 
guerra que absolveu j » ofüclaes do 
quinto bataihílo de Infantaria do exer-
cito, que participaram do movimento 
havido na Bahia, logo após o levante 
militar nesta capital, e UMIIUIII sido 
desproiiuiiciados pelo conselho de In-
vestigação. 

— 0 sr. Lauro MUiler, ministro da 
Vlaçlo, ilide feri r i o requerimento da 
Irmandade do Hosario, que quer oie-
var um monumento a memoria de 
José do 1'alrocinlo na Avenida Cen-
trai, por achar o local laiproprlo. 

—Corre que o rapitUo Ferreira 
Campello. que permiltiu visitas ao 
senador Lauro Sodre anles da aucto-
rlsaç.lo por parte do Ministério da 
Guerra, será absolvido pelo conselho 
de Investigação. 

RIO. 13 

Movimento do por lo : 
Entradas : 
Lntraram bojo os seguintes va-

pores : 
llaipaca, de Porlo Alegre ; llalle, 

de llremen ; Santos, dc Santos e /)«-
venna, de Buenos-Auvs. 

Sabidas : 
Atagúa*, para Manaus; lleidelberg 

c Syracnsa, para Santos ; Fidelense, 
para S. JoSo da Barra ; Annila, para 
Porlo Alegre, c Amazonas, para De-
lem. 

RIO, 13 

A casa do sr. Alexandrino Ribeiro 
Chaves, escrlv.lo da 3* pretoria, foi 
assaltada pelos gatunos, eme rouba-
ram tórca ile 23 contos dc réis em 
jóias. 

—Mais tres tentativas de suicídio 
reglslraram-se hoje, nesta capital: 
duas de rapazes, por dlltlculdade de 
vida, e a terceira de uma moça, por 
paixílo amorosa. 

—Gil Vidal escreverá a inda arr.a-
nb!t sobre as censuras ao conselho 
de guerra. 

s i : 

LONDRES, 13 

Noticias chegadas de Singapura in-
formam que o vapor «Nubla- encon-
trou, anle-hontem, ao melo d a, lia la-
titude de 8 J e longitude éste, de 1CM" 
e 53', quarenta e dous navios rnssos 
seguindo o rumo liordéste. 

— o U iihj Chroniel: publica um te-
legramma, procedente de Washington, 
dizendo ter a commlsslo encarregada 
de proceder a abertura do canal do 
Panamá resolvido a começar j á esse 
serviço, liem eomo contratar qnatro 
mil operários japonezes e chinezes. 

—Do Tokio, lelegraphain ao Daily 
Telegraph, indiciando que o Mikado 
fez renovar toda a grossa artilharia 
dos couraçados japonezes. 

O mesmo despacho nSo confirma a 
nollcla circulada de que se havia dado 
uma grande batalha entre as duas es-
quadras Inimigas. 

VALENCIA, 13 

Já segu 11 para Sagunlo. Villa Real 
e Castellon o rei Affonso XIII . 

LISBOA, 13 

El-rei d. Carlos oITereeeu â Aca-
demia Polylechnica do Porlo os pro-
duclos obtidos em suas exploraçóei 
océanographes . 

—Na reiinISo politica havida enlre 
m deputados e pares do Reino per-
tencentes ao parUdo. regenerador, fol 
approvada uma moçAo de fidelidade 
ao ciiefe do partido, sr. Ilintze Ri 
beiro, ex-presidente do Conselho de 
Ministério porlugnez. 

—A orchestra parisiense, composta 
de 81 pro'essores e dirigida pelo 
maeslro Lïnioureox, realisoti o pri-
meiro concerto da serie que pretende 
dar nesta capital, a qual alcançou 
grande «ticeesso, merecendo tanto por 
parte dos profl«slonaes, como pelos 
críticos da imprensa, francos elogios, 1 mirante 

LONDRES, 13 

A assemblúa geral d n accionistas 
da S. Paulo ttailway apfrwvou o ~ 
latorio apresentado pela 4 

1'elo rWalorlo vú-se que 
exercício houve um augitieiito' 
dous terços nos lucros " da Compa 
nli la. 

LONDRES, 13 

0 sr. Domingo Gana. ministro do 
Chilo nesta capital, ofTereceu l ionlem, 
na logaçAo chilena, um baiiqUDle de 
despedidas por ter de partir para u 
sua patrla. 

Tomaram parte no banquete o sr. 
Joaquim Na l iuo , ministro do llrasll 
nesta capital, e senhora, e todos os 
ministros das Republicas sul-ami-rica-
nas aqui acreditados c respectivas 
senhoras. 

PETERSIIURGO, 13 

Foi oülcialineiite desmentida a 

exislencia do Cholera morbus na Rús-

sia. 

—Communlcam de Tinis que o 

movimento revolucionário dos carn-

pouezes propaga-se cada vez mais. 

Aquelles que manltlm altitude pa-

cifica silo obrigados pelos companhei-

ros a adherir ao movimento. 

IIAYA, 13 

Na Camara, entrou em dlscnsslVo o 
tratado de arbitragem entre a lloilan-
da e a Dinamarca. 

RLENOS-AIRES, 13 

Telegrammas procedentes de Glas-
cow dizem que num dos estaleiros 
daquelle porlo ser.lo lançados ao mar 
110 começo d 1 I'.IUC, quatro grande» 
vapores destinados á 1 avogaeüo en-
tre a Inglaterra, e->ta 1 apitai c As-
sumpção. 

—A esquadra commandada pelo 
almirante lietbeder, que ertese fa-
zendo manobras no extremo do sul, 
4 esperada amauhlt em Bahia Blanca. 

WASHINGTON, 13 

Consta que o sr. David Thompson, 
embaixador americano no Rio de Ja-
neiro, s?rá transferido em setembro 
para a embaixada yankee no Mexi-
co, indo para o Riu o ^r. Powell 
Clayton. 

LA PAZ, 13 

(I sr. Allierlo G«llerrez, ministro 
boliviano 110 Chile acceitou a sua re-
moe.üo para exercer cgual cargo uo 
Rio 'de Janeiro. 

PARIS, 13 

0 presidente Louliet e o rei Alfon-
so X! 11 de llespanha Ir lo juntos a 
Cherliurgo, enj visita ás esquadras 
fraucezas e hespanholas naquelle por-
to militar. 

Dall! o soberano liespanhol seguira 
paia a luj laterra, em vlslla ao rei 
Eduardo . 

MADRID, 13 

Buterani-MS em duello. a sabre, 
dous capltles WrxerCI to . 

A ml ws llcarant «Um os 
rorosnínente desligurados, de', 
condições gravíssimas estalielei 
entre "os contendores par» a r r 
elo do encontro. 

LIMA, 13 

O presidente Pardo, acompanhado 
do gerente da estrada de lerro Cerro 
e Pasço, partiu cm viagem de inspec-
ção das riMes ferro-vlarlas de Oraya, 
Cerro, Pa.sco e Cesari. 

BUDA-PEST, 13 

Na sesslo de hoje da Dieta hún-
gara, o deputado Kstevos propoz um 
voto de censura Tio sr. Fisza Perezel, 
ex-presidente da Cuinara. 

A pro|Kjsla do sr. Eslevos provo-
cou granJe tumulto, sendo a sessão 
suspensa e adiada para amaul iá a 
discussão. 

LONDRES. 13 

Na Camara dos lords, o marquez 
de Landsdowne, ministro do Exte-
rior, fez a segulnlo declaração: 

• Acceitamos o convite do sr. Theo-
dore Roosevelt para a segunda con-
ferencia de llfiy.1, fazendo algumas 
resIricçOes. 

Devemos na occusiJo O[iporluna 
examinar as qucstles quo v.lo ser 
suhmeltidas ás polcnctns. aceeitando 
a maior parte das medidas propostas 
com as devidas reservas.-

BERLIM, 13 

O Kulunltch-Zeitunq diz que a niis-
slto etieiiada pelo sr. Tallaiibacli 
partirá em maio ou antes para Mar-
rocos, espcranrJo-se apenas a orga-
nisaçlo do pessAai quo comporá 
aquella mlsslo. 

TOKIO, 13 

l ima torpedeira japoneza capliiron 
perto de llokkaido o navio mglez 
llennu tokknw, que conduziu carváo 
para Vladivostock. 

—O almiranUdo japouez pediu a 
varias empresas orçamento das des-
pesas com concertos lie vasos dc 
guerra russos capturados em Porlo 
Arthur. 

PARIS, 13 

Noticiam do Salgon que a tripula-
ção de um junco clilnez anniincla 
que dous vasos de guerra japonezes 
compraram, ult imamente, grande 
quantidade dc provisões aos indíge-
nas de Pubothl. 

PETERSBIRGO, 13 

E° Inexacto que o almirante Rod-
jestvcski tenha dividido a sua es-
quadra em duas partes. 

LISBOA, 13 

parece que romeçarJo depois de 
anianhS as farias parlamentares po r 
motivo da Poschoa. 

—Pen«a-se em estabelecer uni sa-
natnrio cm Missamedes, na Africa 
portugueza. 

—Heunlram-sc em casa do sr. Lu-
ciano de Castro os pares do reino e 
depntados governlslas, que aflirma-
ram a sua fidelidade ao governo. 

O sr. Luciano d» Castro de-laron 
eslar convencido de que prestará u m 
alto serviço ao palz com o contrato 
dos tabacos. 

ROMA, 13 

O embaixador Menavleff chegou ho-
je a esta capital. 

— 0 Senado resolven erear u m a 
commisslo para estudar as modilica-
i/>es do seu regimen Interno. 

—O imperador Guilherme chegou 
hoje a Taormlita, nüo podendo des-
emliarcar por causa da tempestade. 
Hoje, o soberano a l lemlo seguiu para 
Messlna. 

—0 lÃgnria, a ei.jo bordo viaja o 
duque dos Abruzos , chegará a Spez-
t ia 110 dia 18 io corrente. 

LONDRES, M • 

Desmente-se a noticia de que o al-

Rodjeslvenskf mandara fu 

Madagascar, oito marinhel-

rdlnados o degredara va 

oQlcJaes da esquadra do Bal-

r *s Insulio; 

f t b » olOcfai 

V 
—A mo i ' s l R de Vladivostock, fol 

l ^vauta^ i uma fortaleza. 

BL'ENQ(k>mES,-13 

O consUado arL'cnilno de Llsbft 
foi oifeteeldo ao sr. Arturo Villegos, 
aggregado á iegaçáo de Montevideo, o 
qual aluda ufio respondeu. 

SANTIAGO, 13 

Parece c.ou(lrmar-se o consta dc 
qne o Chile olfereceu ao Perií uma 
grande IndemulsaeSo pela posse das 
provincIas.de Tacna e Arica. 

MONTEVIDEO, 13 

Passageiros russos e hespanhóes 
do vapor Capeara travaram,a bordo, 
oonlllclo, de que sahiram vários fe-
ridos. 

LONDRES, 13 

Communlcam de Singapura que o 

cruzador iuglez Sullen encontrou a 

esquadra russa a -0'J milhas a nor-

deste daquelle porto. 

f> pátrio do porlo Hainan avistou, 

a dez milhas de Yanchan, Ires 

zadores c quatro torpedeiras ja-

jonezas, que forçavam a velocidade 

pAia sudoeste. 

Suppõe-sê que fazem parle da cs-

qnaJra do almirante l ogo, que fo-

ram enviados ao encontro dos na-

vio» .tussos para fazer explorações. 

O CAFE' 
O m?rrado do llavre aliriu hontem 

estável, a 43 francos e l|t, com bai-

xa de l|l de franco; Hamburgo, es-

tável, a 3'i plcnnige e 3|i, com baixa 

de l|l a 1|2 pfenning; Londres, ape-

nas estável, a 34 shilllugs e Gd . ,com 

baixa de 8 a 0 d.; Nova York, está-

vel. Inalterado, a 5 pontos mais baixo. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 

conservava-se eslavel, com baixa de 

l|l; Hamburgo, estável, com baixa 

parcial dc l|'t de pfenning. 

A passagem íol de li.733 saccas. 

Em Santos, entraram bontcin 3.181 

saceas e, no Rio, 1.037. 

O mercado de Sanios abriu lion-

len" iraco, sendo os negócios rea-

llsados na base ile 3|300. 

Vén ias declaradas, 8.00.1 saccas. 

pauta da semana, 100 réis. 

CommunieaçSo do Centro d> Com-

mtri io de Café de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
ftiso 3»soo a 3*J00 por 10 ks. 

meudo 3|i00 a 3|4'JJ t > -
4|tk>0»3|(W3 • » • 

psra 
Pau 

JUNDIAIIT. 13 
? foram recebidas hoje, duranta o 
dia, na estaçAo da Companhia Pau-
lieta, nesla cidade, 3.071 saccas de 
cafe, seudo 3.413 saccas despachadas 

ra Santos e saccas, para Sto 
LULO. 

SANTOS. 13 

Entradas do dia, 3.191 saeeai. 
Bnlrailas, desde o dia I " do rrnz, 

"0.055 sacias. 
Kntradas, desrle o dU l* de julho, 

6 . ÍW .38 Í íaccas. 
Stock, 1.033.971. 
•éd ia , 5.318. 

Km egual dala ile IMU : 
Entradas nesta dal.i, 'J.IOI saocas. 
Desde 1° ih) mez, 01.310 saccas. 
Desde I o de julho, õ.üSG.-J.li sac-

eat. 
Slock, 871.870 saccas. 
Vendas, 23.000 saccas. 
iase, ÜSTOO. 

Sabidas: 
Para a Europa, 119.2Ü saccas. 
Para o í Eslados-Unidos. 103.021. 
Fara lliienos-Aires, 1.087. 
Para Montevideo, — 
Por cabolagem, 31 i. 
Café baldrado : 
Na Paulista, 1.8Í7 saccas. 
S. Paulo, 1.400 saccas 
No Campo Limpo, lOi saccas. 
P,o Ura/., I t i i saccas. 
No 1'ary, '2.2">9 sacras. 
Tolal, 3.733 saccas. 

Café despachado (saccasi, 52.002 
Cafii embarcado (saccas;, '24.9JU. 

—Em egual data de I90Í: 
feespacharam se I.8O1I saccas. 
Embarcaram-se 10.017 saccas. 
(Commercial Telegram llureaux) 

SANTOS, 13 i l l . iO m.) — Mercado, 
frouxo. 

Base, -l»00t>. 
Cambio, 10 3)8. 

SANTOS, 13 (1.(5 I.) — Mercado, 
frouxo. 

Base, 4»JOO. 

SANTOS, 13—Mercado, frouxo. 
Hase, 3ttMX>. 
Papei particular, 10 3 k. 
Entradas, 3.181 saccas. 
Sabida«: 11&0 constam. 
Slock, 1.033.971 saccas. 

M e r c a d o « lo I t l o 

RIO. 13 

Entradas. 1.037 saccas. 
Embarcadas, 2.<58 saccas. 
Mercado, calmo. 

«x>mmtrtial Telegram Dure*ta) 

RIO, 12 

Mercado, para iysado. 
Cambio. 10 I3]32. 
Café, lypo 7, nominal . 
Entradas por cabotagem e barra a 

dentro, 920 saccas. 

fauta semanal, cafe bom, 403 réis. 

Mov imen to do café na 
So rocabana 

Descarregadas em S. Pau-
lo 211 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
f e s . . . . . — . 

Baldeadas em 8. Paulo, 
aara S. P. n 671 > 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. R — • 

Tolal 885 • 

niSTETCIA r>E CAFK EH 12 DE 

NOVA-VOHK IIA VU K 

MEZES 
Hoje Ani . iloje AnL 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

0 10 
0.55 
0.75 
7.IX) 

0.50 
0.70 
O.;M 
7.15 

43 LI'J 
4:: 3|4 
41 t|t 
44 3|4 

42 3;4 
• 4 
I4 l|2 
45 

A Will. 

â 
Steello 

ft! em carros 3.712 saceas 
Ifé em armazeni 1.091 6.803 

í \ t f t ( » « rufmrn^ 

Ca^ r ?m carros. . .TT.. . to i saccas 
Café em a rmazéns . . . . . 821 1.023 

Mercados âxtrangeiras 

NOVA-VORK 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou lionlem apenas 
estável, com baixa dn 10 a 15 ponto«. 

Opções: maio, 0,40; Julho, 6,C5; 
setembro, 0,75; dezembro, 7,00. 

O disponível, inalterado. 
Café ao Rio, lypo 7, colado a 7 3|4; 

lypo 8, a 7 112. 
Vendas, 71.000 .saccas. 
Iloje, o inercado abriu estável, inal-

terados, a 5 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com baixa de 

O lições: maio, 43 i|2; julho, 43 3|4; 
setembro, 44 l|4; dezembro, 413|4. 

Vendas, .'15.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu eslavel, com 

baixa de l|i . 
Cotações: inalo, 43 1|4; setembro, 44. 
(Ao melo dia) — Mercado, estável, 

com baixa de 1|4. 

HAMBUHQ3 

(Commercial Telegram Bur«aaí) 

0 mercado focliou hontem estável, 
inalterados. 

Opções: maio, 30 ; julho, 30 l|4; 
.setembro, 30 3|4 ; dezembro,. 37 l|4. 

Vendas, 10.000 saceas. 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

baixa ile l|i a l|2. 
Colações : maio, 3& 3ii; setembro, 

30 l i l . 
(A s2 horas dat.l—Mercado, estável, 

com baixa parcial de l|4. 

LONDRES 
(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou «Imatem calmo, 
com baixa parcial de 3 a 6 d. 

Opções: inalo, 33|; julho, 33|3; sí-
temliro, 35|!) : dezembro, 30|0. 

Vendas, 13.010 saccas. 
Iloje. omercado abriu apenas está-

vel, com baixa de 3 a 0 d. 
Colações: maio, 34|G; setembro, 

3o|0. 

PF.CHAMRXrO 

UAMIltmilO I.ONnRP.S 

ME/.ES 
Hoje AnL Iloje Ani. 

Maio 
Julho 
Setembro. 
Dezembro In

a
ll
e
r
. 

í 

36 
30 1|4 
30 3|4 
37 111 

3S| 
3513 
35|9 
30|0 

35| 
3K|9 
361 
36|9 

O CAMBIO 
tau a. PÁ tf i.o) 

Durante lodo o dia de lionlem, o 

«Rondon and lirasillan Bank - adoptou 

em sua tabelia a laxa de 10 3|I0 

vigorando no§ demais estabelecimen-

tos bancários a dc 10 1|8 d. sobre 

Londres. 

Era feila lionlem, pelos bancos, na 

aberlura do nos^o mercado de cam-

blaes, a colaçilo de 10 3|10. 

A's 10 1[2 liuras <1 a manha, a lgun; 

bancos negociavam a 10 7|32, laxa 

esla que mantiveram até á l hora 

da tarde. 

Logo em seguida, por, m, passaram 

a otfcrecer 10 l| i , e, ás 2 l|2 lioras 

da lariie, o -Braslllanlsclie Hank f ir 

Deutscliland-, «London and Hrasi-

llan llank-, «Banco Conimerciaie Ita-

liano- c -London and Rlver Plate 

Bank- negociavam a 10 8|10, vollan-

do, momentos depois, » sacar na base 

dc 10 L|4. 

A s 4 horas da tarde, o mercado 

era liidcclso, pelo que os bancos- só-

menlc olferlavam a taxa de 10 3fl0 

Nesta po^lçílo fechou o mercado 

que já era calmo, e com pequeno 

movimento de negocios realisados 

durante o dia . 

Os extremos foram de 10 3|16 » 

10 íi|10. 

Os soberanos foram, lionlem, nego-

ciados no llaneo Commtrciale Italiano 

Bra»ilianitchc Bank /MI- Dnitii lilaiul 

London and lliccr IHalr Hank e ca . 

sasde cambio,ao preço de lõ-íóX) réis. 

A'laxa de 10 5|li , <\ih foi aofllclal 

de lionlem, paru leiras a 93 dias á 

Vista, a libra esterlina vale 1198Vj; o 

franco, 8'ííiO, o marco, $729. 

A'vista, 10 f|32, a libr.i vale 141&70 

o franco, 8395 , o marco, $731; a l i r a 

Italiana, 1330; ccm reis fortes, 4 J20, e 

o dollar, 3«0Si. 

O A X . U O D A O 

Serviço especial d'O Comnursia li í t ) 
Paulo 

Colações em Liverpool de a l j i l i o de 

Bra.sll, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 13 J * abril de 

I90Õ: 

Pernambuco, $630 por kilo. 

Maceió, »022 por kilo. 

Baixa de 3 ponto«. 

Mercado, accessive'. 

Nada mais naila menos que 
71 conceituadíssimas firmas im-
portadoras dc vinhos, estabele-
cidas no Estado, assignaram e 
remettoram á Junta Commer-
cial nma longa c bem funda-
mentada representação contra 
os aggravos qne ao genero dc 
comiuercio que exploram ad-
vêm da ultima lei do Orçamen-
to, que manda sellar com 100 
réis cada garrafa dc vinho ex-
trangeiro superior a 14 graus 
de álcool e com 50 réis cada 
garrafa de vinho inferior áquel-
le gratm^ôl ico . 

O tcôr da representação, já 
o publico sabe delle. 

Quanto a nós, não tomos mais 
quo relembrar, os brados que 
continuamente temos levautado 
das coluinnas desta folha con-
tra os abusos do poder em ma-
téria dc regimen tributário. 

Num assumpto de relevancia, 
como é, incontestavelmente, es-
se de Impostos, o qual, de um 
lado, entesta com a fortuna pu-
blica e, de outro, com a parti-
cular, já não têm mais qualifi-
cação os processos seguidos pe-
la administração publica. 

A negligencia, o desprezo 
pelos interesses particulares, 
tocam ns raias do crime, assu-
mem a feição de utn furto pra-
ticado á luz meridiana. 

Antes de sujeitar a importa-
ção do vinho ao imposto a que 
nos vimos referindo, não tinha 
a administração publica a obri-
gação dc estudar o meio de 
tornal-o mais suave no contri-
buinte e, por isso, mais provei-
toso ás nrcas do Thesouro ? 

Certo que tinha. 
A lei em questão, porém, lon-

ge de encarar os diversos pro-
blemas concomitantes com a 
taxação do tributo, estabeleceu 
n mais franca balbúrdia o só 
conseguiu onerar injustamente 
o contribuinte. 

A representação dos impor-
tadores de vinho é uma de-
monstração de que as adminis-
trações republicanas, sobre se-
rem inimigas da lavoura, são 
hostis ao cominercio honesto. 

E' que a Republica precisa 
de arrancar o ultimo real á 
fortuna privada pnra.cobrir as 
criminosas despesas em que se 
mette. 

Em sess.lo de lionlein, o Tribunal 
de Justiça resolveu Informar ao go-
verno a> petições de graças do-, sen-
tenciados. 

José Sarmento Marques, vulgo I.i-
bertariii, condemnado pelo Jurv da 
capital, cm >ess.1o dr. 15 de novembro 
de 1900, a .'i annos e 1 mezes de pri-
são. como responsável peio raplo de 
Gabriella liia«; Gabriel Ribeiro Antu-
nes, condemnado pelo Jury da co-
marca de Franca, em sessão de 10 de. 
julho de 1902, u 7 annos de prislto 
cellular. 

E' a inda a quesito das candida-

turas. 

Nunca se viu cousa mais eslafanle 

c mais eoinpromeltedora do pouco 

crilcrlo dos brasileiros. 

As eleições estão ainda t.lo longe 

c já se Irala com tanlo empenho de 

descobrir a liocca que lia de agarrar 

o boccado. 

E m l i m ! . . . 

Telegrammas de Porlo Alegre di-

zem que, em artigo d'.4 FederarUn, 

o sr. Campos Cartar ana lysaa indi-

vidualidade do dr. Huy Barbosa, em 

quem reconhece n.1o haver os dotes 

exigíveis eni um estadista. 

O passado do dr. Huy Barbos», 

como administrador, é negativo, ex-

clama o artigo. 

Os republicanos do Rio Grande 

l i ío podem sulfra ar o nome de quem, 

irio lia ainda sele annos, foi pala-

dino esforçado da revisito c nos edi-

toriacs da imprensa aílirmoii a Im-

possibilidade absoluta de conservar-se 

a unidade da Patria sem se tomar 

para ponto de partida a remodelação 

das leis fundamentaes brasileiras. 

Finda o artigo com estas pala-

vras : 

• Acceilar a candidatura Huy Bar-

bosa, emquanto cllc persistir no seu 

programma revisionista, seria rene-

gar o passado c calcar aos pés as 

nossas convicções mais profundas, 

preparando, consciente, ou Incon-

scientemente, o terreno para a com-

plela transformação das acluaes in-

stituições.» 

O Norle, porém, nüo reza pela mes-

ma cartilha. 

Haja vista o enlhuslasmo com que 

os babianos lém elevado o nome de 

seu llliislre conterrâneo. 

Ainda agora, no Grémio Lilterario, 

com sede na capitai da Rabia, em 

reunião muito concorrida c convoca-

da peia classe académica, licou re-

solvida a organlsaç.lo de u m a corn-

niissio geral que cuide de cercar do 

maior prestigio possível o nome do 

dr. Ru> Barbosa. 

Us babianos, ao que parece, pre-

tendem acabar coin o espirito de re-

gionalismo de S. Paulo. 

Estar ío por Isso os paulistas I 

Fez lionlem prova escripta, no Tri-
bunal de Jusliea, devendo fazer boje 
a prova oral, o sr. Olyntho Velloso, 
un ic i coucorrenle ao oflicio de se-
gundo labell l lo de notas e aiinexos da 
comarca dc S. SimJo. 

Vieram telegrammas do Rio ari-

nunr iando que o sr. presidente d " 

Republica resolven hontem n l o rece-

ber mais visitas até ao meio dia. 

A op in i l o curiosa pesquisou o mo-

tivo de l!lo alarmante resolução. 

Houve mesmo boccas malignas qne 

propalaram ser intuito do sr. Rodri-

gues Alves dormir alé aquella adean 

tada hora do dia. 

Sonlie se, porém, que a verdadeira 

raz3o dos eclypses presideiieiaes s.Vj 

os trabalhos da mensagem que deve-

rá ser apresentada ao Congresso Na-

cional. 

E' esperar por ella, qoe, apiVs tilo 

longa geslaçSo, deve vir soberba. 

Fizeram lionlem provas esrripla 
dc francez e evr lp laraçSo mercantil, 
devendo lazer hoje »s de geograpliia 
• Wisíritia os «oacorrentes3. au .Iftgar. 
vago de 3" escriptitrarlo 3o TTiesou-
ro do Estado. 

AO DEUS DARÁ 

Coino os demais soberanos euro-

peus, como Ioda a gente, afinai, o 

Imperador Guilherme da AUemanha 

viaja. Poucos, porém, pouquíssimos 

serio como sua majestade. Porque, 

emquanto os outros viajantes, reaes 

ou ordinários, esquecem, n l o fican-

do apôs sl mais lembrança que a 

las manifestações de sympalhla e 

respeito com que por ventura os re-

ceberam 03 povos visitados, o rei da 

Prússia, por onde quer que mova os 

seus passos realengos, deixa sempro 

uma linpressüo Indelevel de sua su-

perior.dade. 

Ha pouco, em Lisbôa, deslumbra-

va-se a cflrlc auto um dito faceto do 

sua majestade, que punha pulrioti-

camenlc em evidencia o lncompre-

bcudido bom humor germânico l.V> 

Injustamente preterido pelo nunca 

assaz exalçado espirito gaulez. ICrn 

Marroco-, o régio ll iueiante alarma o 

velho mundo que lhe seguia a , pe-

gadas, declarando i n d e p e n d e n t e l i -

vres o lerritorlo africano c o sullílo 

que o dirige. Finalmente, em .Corfu, 

n um banquete que lhe olferece o rei 

da Greelo, sua majestade, enterneci-

do e gralo, num surto Incoercível do 

rhelorlco eiithusiasmo, derrama no 

selo de Jorge I , a incondicional admi-

raçSo da Germania pela Uellade ma-

gul ik . i . 

E, desde a edade lendária dos 

aedos e rhapsodos alé a aclual d i-

nastia de Slesvlg-Holstelu-Soudcrl urg-

Glucksburg, com escala pelo século 

de Perlcles e oulras fulgurantes es-

tações históricas, sempre iino e eru-

dito, relembra sua majestade aos 

commensaes estupefactos a evoluçlto 

gloriosa desse povo soberbo. 

Depois, volvendo a vista pelos arre-

dores de Corfú, recorda a admiravel 

Corcyra de antanho, por cujas encos-

tas se alastravam vinhedos e olivaes 

—a Sckcria ailm ravei onde arribara 

outr ora, de volla do cerco de Ilion, 0 

astucioso filho dc Laerte. 

Neste passo, sua majestade, com-

pungido, rememora o encontro do 

Odysseu.s com a filha de Antiuous, 

Nausicaa, nos jardins reaes, a hospi-

talidade que este lhe dispensa e, pe-

rorando, faz um parallelo brilhante 

enlre aquelle generoso monareha c o 

aclual Pastor dos Helenos. E Jorge I, 

agradecido, leva aos seus subdilos o 

iorloso penhor da vassalagem espi-

ritual que a ponderosa Germania 

rende á patria admiravel de Homero-

FtonizKi. 

1 ' à s o r i p t o r l o <lo a d v o c a -

c i a , V a l d o m i r o S i l v e i r a o 

l l r e n n o S i l v e i r a , r u a d u 

S . C o n t o , 11. 4 . ' t . 

• Os nacionalistas nllcmücs declara-

ram-se iniiilo salisfellos pelo farlo de 

ter sido negociado por um banco al-

lem.lo para o Estado de S. Paulo o 

empresiimo de Iti 3.800.000, e dizem 

ter esperanças de qtie o facto, es-

tabelecendo relações enlre o Brasil e 

capitalismo alIcmVi, concorrerá 

para o desenvolvimento de uma boa 

amizade eulre os do is paizes.-

S3o expressões do Jornal do Com. 

iwrcio ao traduzir um telegramma 

que lhe chegou lionte.-n de Rerlim. 

E nüo haviam os allemües de ficar 

contentes com a nossa subserviência ! 

Segue boje, em serviço publico, a 
percorrer diversas localidades servi-
das pela CompunbiaJSorocabalia, o s: . 
Luiz Arthur Yarclla, 1° urocurador 
fiscal da Fazenda do Estado. 

A bordo do vapor lleidelberg, sSo 

esperados Iloje em Santos 105 immi-

raules destinados a lavoura deste 

Esladu. 

A princeza Isabel otTereceu ao bispo 
de Mallo Grosso um rico paramento 
de seda, bordado a ouro. 

Como lia gente curiosa n^sle mun-

do 1 Recebemos lionlein um bilhete 

pergnntando-nos, nada mais, nada 

menos, o seguinte : 

Aquelles :i0:00n|0i)ii, ou 100:n00tw*l 

que o governo adeantou aos advoga-

dos da Sorocabaiia, desde qne, como 

aconteceu, nüo foram precisos os seus 

serviços, voltaram paca o Thesouro f 

Ora essa ! One home m bisbilho-

teiro ! 1,111c lemos com isso í Deus 

nos livre de ler qualquer cousa com 

isso. . . 

0 dr. Carlos Roléllio, secretario dá 

Agricultura, segue hoje para sua fa-

zenda, devendo regressar, depois de 

amanliii , á noite. 

A Faculdade de Direito desla ca-

pital conta, este anuo 513 a lum-

nos, as-im discriminados: 78, 110 1° 

anno; 101. no 2"; 140, no 3"; 125, 110 

4", e 66, no 5". 

O numero de matriculas parece, 

porém, lia de elevar-se, porquanto 

ainda lia estudaiiles que dependem 

de um ou dous preparatórios, e que, 

usando de concessão feila, pretendem 

matrlcular-se este anuo. 

M a : I i ú h i 

/lio. i í ' — 4 — I O » S 

Lemos num jornal que s î agora lo' 
publicada a estatística civil do ani l» 
de 18.18. E' verdadeiramente Incrível 
quo seja necessário um periodo de 
mais de seis annos para se levar a 
etleito um trabalho dessa ordem e 
cujo appareeimeiito tardio extingue, 
ou, pelo menos, muito lhe dimlnue o 
va lor ! 

Oi ino em qnasi Inda« a* nossas re-
partições, na de l.-tabsflea -õ vice-
jam o pouco npreço ao nerrico e o 
muito cuidado em areommodar on 
amigos, preseiltrando-os com com-
m ssi-es e encargos qoe nâo p»de:n 
desen i.eiihar. 

A Itepaii içlo ile F.»lall«tlea, qne de-
via ser. entre tvVs, por ls«>mesmo on-
ainda náo se romprebeiwle eomplela-
nierrff» a importaaríâ ramo «d-
w m M l T t i , uma õflicina aetivi»«t-
ma, dirigida oof quem a ertnpete»-

I 
r-
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EstaUsltea, c, po» toso, » 
tfClAl FMTOU l l «»OS oi-

Bo l h a s de s a b ã o 

• a ri* eonmwcla l M M 4» • » • « » « ; 
k a n m l r a i de um homem qu» pode 
r ia taier multo, se o nSo abiorvessera 
vários trabalhos. Em lodo o caso, a t . 
• u m resultado appareee e com o 
«Irnyo formidável de seis «imos 

Seis annosl Nesse lempo, o Brasil 
soirreti todos os rigores de unia au-
mliilstrarao e metade de o u t r a . o 
aspecto (los negoclos (Irou mudado , 
as providencias se tornaram diver-
sas. quasl tudo. em summa. se alte-
rou, c sú ao cabo d»ssa Iransforma-
-!to surgem os dados iiue, sabidos 
importunamente, teriam tulvez lu-
lluido na resolucüo dos problemas... 

Aguardemos a^or», paclciilenienle, 
as demoustrarfiei de 00, c já n5o se-
rá mais presidente da Republica o 
.-.uceessor do sr. Rodrigues Alves, 
quando lorem publicados os do pre-
ienle anno ! 

Com franqueza, a continuar a pra-
tica, melhor será extinguir a Repar-
tlcSo do Estatística, poupando ao 
Tíiesouro despesas inutilmente gas-
tas. Mas l.lo valioso <í o serviço, tilo 
essencial * nossa vida eeonoinica e 
llnsucetra, ás nossas relsefres de na- ( 

lure/a commerclal o politica, que fa-
zemos votos pela sua rcorganlsaçíio, 
sbamanJo-so para execulal-o e illrl-
?ll-o nlio um bom homem qualquer, 
poríin um homem capaz de uma 
commisslo dessa relevância! 

DAVID 

PELO NOSSO ESTADO 
AIIAU KS-Uocorrespondente, em da-

ta de 13: 
• Antes de executar o compromisso 

que toincl de ser correspondente des-
se conceituado orgain da imprensa 
paulista, venho agradecer a seus di-
rectores a subida honra com que ine 
distinguiram, confiando-me esta mis-
são. 

Como estreante neste assumpto, pê-
ro vénia aos mesmos do alguma fal-
ta involuntária cm que po.-sa incor-
rer. 

Limitarei as minhas correspondên-
cias á orlcnlaçfto qno me foi dada, 
noticiando com imparcialidade e sem 
juízo critico os factos quo aqui oc-
correrem. 

—No dia 8 do corrente mez, o 11-
luslrado facultativo dr. Narciso üo-
iues praticou r, operaçSo talha hypo-

fjastríca. Indicada por cálculos da 
lexlga em um menino de 3 annos de 
edade, IHlio dc «omanel t i ( i lovannl, 
fo lono da fazenda Araras, deste mu-
nic íp io , sendo seus auxiliares o dr . 
«ionralves da Cunha e capllSo Fran-
cisco Josí da Fonseca. 

No dia l i do correu te, o mesmo no-
tável clrnrglSo, auxil iado pelos drs. 
Oonçalves da Cunha, Joüo Francisco 
Pereira e pelo capitão Francisco los1 

da Fonseca, praticou a mesma ope-
raeüo em outro menino de 0 ânuos 

T'Ji''edade, Olho dc Salviatlo t;to\ an-
ui , residente nesta cidade. Amlics os 
operados estão em lisonjeiras condi-
ções. 

— Acham-se enfermos os nossos 
prezados amigos e concldadüos srs. 
coronel Pedro Ivo de Castro, dislln-
clo vereador da nossa Municipalida-
de. » Francisco üueno Caldas, antigo 
professor municipal, a quem grande 
jpart» da mocidade arareuse deve as 
"primeiras Iur.es. 

Prompto restabelecimento ú o que 
sinceramente lhes desejamos. 

—Está desistindo o dia St do cor-
rente para realisar-sc a segunda ses-
slo periódica do Jury, do corrente 
anuo. Consta-nos que serão julgados 
al jui is processos do pouca impor-
tância. 

—Tem causado liíia impressão á 
população desta cidade a energia 
empregada pela directora do grupo 
escolar »Coronel Justiniano de Oli-
veira», r o Inti. 1 o de manter a or-
dem, disciplina o hygiene naquelle 
e-tabelcclmenio de eiisino. 

E' o caso de dar parabéns ao povo 
de Araras pela acertada uomeap.no 
daquillfc dlstiucta educadora paia 
esta «Idade. 

—O nosso zeloso vigário, padre 
Martins Dias, eslá no lirme intento 
de solermisar, como do costume, 
Mez de Maria, para cujo llm nomeou 
uma eomiuissflo de festeiras, compos-
ta do cunas . senhoras da melhor 
sociedade arareuse.» 

« W b u M l ém J M t l f 

CAMARA CRIMINAI. 

Pmtaiirns—0 dr. Cuuha Canto 
sou ao dr. Almeida e Silva o a 
vo t o e s da capital c as crimes 3 
da capital e 3187 de Silo Manoel. 

O dr. Almeida o Silva ao dr. Ju-
>«gravo 4183 da 
.1471 do Amparo 

pas-
gra-
ÍBJ 

venal Malheiros, o aggravo 4189 da 
ipital o as crimes .1471 do An r 
3194 de Santa Hlta do paraíso. 

l.avrlnhas é engraçadissima. Cada 
habitante é uma aneedota e cila é 
um randecille. I " a terra do Riso e, 
portanto, das i'ousas imprevistas. 

Vejam >ó e>la série de scenus cô-
micas, alli, ultimamente, passadas : 

O delegado local (Lavrinhas entre 
as suas paialiees conta lambem um 
delegado) ordenou ao cabo comniau-
dnnté do destacamento que fechasse 
o quartel e fosse, com as praças, 
rondar a cidade. 

O cabo disse que nSo. NSo fechava 
o quartel. Nilo estava para ser rou-
bado. O delegado garantia-lhe que, 
durante a ronda, os gatunos nüo as 
saltariam o quartel < 

O delegado nlto lhe deu a lionra 
de uma resposta. Exaltou-se ape-
nas, no que fez muito mal. E, quan-
do elle se exalla, é uma calamida-
de. Perde a cabeça e a língua. Diz 
desordenadamente, ás catadupas, 
umas rousas insensatas e matéria 
das. Foi o que aconteceu. O cabo. 
porém, quo nSo ú homem do levar 
desaforo para casa, relrucou-lUo no 
mesmo lom. 

O delegado, cn~urec.ldo, cortou-lhe 
n enxurrada com uma tréplica que 
julgava irrespondível: prendeu-o i 
ordem do conimaiidante da forca pu-
blica. 

Enganou-se. O cabo, Iranquilla-
luente, fulminou-o com unia resposta 
inesperada: prendeu-o tamliem, mas 
á ordem do chefe de pol icia! 

li, curvados e vencido-, foram os 
dons para a prisfio. 

O juiz de paz, avi-ado do orcor-
rido, qtiiz temperar a gravidade da 
s i tuado e, com unia sabedoria de 
Salomao, declarou quo ambas as pri-
sões deviam ser annutladas. 
; —NSo senhor ! inlervelu o boticá-
rio do lop\r. Só o delegado ú que 
deve ser solto. 

D juiz teve um estremecimento de 
cólera. KA o era homem que adi 
miltisse rontradlcçÃo. 

—Ali I O meu amigo pensa assim? 
replicou fundamento . 

—Penso, sim, contirmou, trium-
phnnte, o boticário. 

—Muito bem. Seu cabo, p ó i e ir 
para rua. 

—Ilein ' rugiu, pallido, o boticá-
rio. Então, o sr. , em i e : de soltar 
o delegado, soltou o cabo ! 

O Juiz esboçou um sorriso de des-
dém e deu de hombros. 

A popnlaçüo, a heróica população 
de Lavrinhas, tomou .ogo partido 
pelo boticário, desaTadavel aconte-
cimento com quo n.lo contava o juiz. 
Decidida, como é, n.lo perdeu lempo 
com ameaças e palavreado vüos : re-
solveu, immediatamente, assaltar o 
destacamento. Teve, por^m, de aban-
donar o seu bellicoso desígnio. <1 
ataque falhou. NSo porque falhasse a 
coragem ao puvo, mas porque nSo 
havia o que atacar. 

O destacamento, ao corrente do que 
se preparava, tomou este alvitre Im-
previstamente heróico: deu ás de Vil-
la Diogo. Fugiu, fugia a todo o 
patino. 

yuiz , naturalmente, evilar derra-
mamento de sangue. 

NSo lia, df facto, sensibilidade mais 
delicada do que a do soldado de po-
licia. Só mata pelas costas, para se 
a .lo commover com a cara de dõr da 
t l c t i m a . , , 

* • 

pr.r.r e ao i r cA i i 

Eiado elle a terra pisou, 
na gloria de cartolas, 
acalM delirou 

f . . . fecharam-se as escolas... 

P ISTOL 

capital o as crimes :i 
c 3194 de Santa Hlta 

O dr, Juvenal Malheiros ao dr. 
Campos Pereira, os aggravos 4193 e 
4300 da capital. 

t» dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, a crlmc ü iS l de RibcIrSo 
Preto. . „ , 

» dr. Thoniaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, a crimo 3212 de Araras. 

^-Pelo dr. Juvenal Malheiros fol 
exposlo o ,-iggravo n . 4198. 

—.0 sr. dr . procurador geral do 
Estado deu parecer nas appeilações 
crimes 3300 de Balalaes, :I20B de 
Bragança o 3-97 de Tictc. 

JULGAMENTOS 

N. UÒ7. Capita!—Paciente, Joaquim 
Lisbõa. Negaram a ordem de soltura. 

N. 908. Jalioticabal — Pacleute, 
Enier Feris. Concederam a apresen-
tacSo para a primeira sessSo ordlna-
rlã, a reallsar-se no dia ! i do cor-
rente, ouviiidu-sc o sr, dr. j u i z de 
Direito. 

l lmmurrirn<•—N. 193». Ilapelinin-
ga—Recorrente, Patrocínio Teixeira 
da Fonseca; recorrido, Paulo Ilolione. 
Relator, o dr . Juvenal Malheiros. 
Adiado para a sessSo seguinte. 

N. 1935. Dananal — Recorrente, o 
juizo r.i-offirio : recorrido, Laurindo 
Ferreira da Silva. Relator, o dr. Cu-
uha Canto. Negaram provimento. 

AiipellaiDes rrimn—N. 32'.i2. Capi-
tal—Appeilanle, o juízo rx-officio-, 
appellado, (iiovaunl Giuliani. Rela-
tor, o dr. Thomaz Alves. NSo toma-
ram conhecimento, contra o volo do 
dr. Juvenal Malheiros. 

N. 3293. Araraquara—Appeilanle, 
Pedro Maratea, appeüada, a justiça. 
Relator, o dr. Cuuha Cauto. Negaram 
provimento. 

Aggravas—X. 4147. Capital—Aggra-
vante, dr. Alfredo Lopes llaptlsta dos 
Aujos : aggravado, dr. JoSo tlogllano. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Ne-
garam provimento. 

N. 4101. Capilal—Aggravante, dr. 
JoSo Bentley Junior ; aggravado, Elias 
Elbas. Relator, o dr. Thomaz Alves. 
Converteram o julgamento cm dili-
gencia. 

N. -1172. Capital—Aggravante, Pe-
dro Giaqululo, o moço ; aggravado, 
Agostinho Carlagna. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimento. 

N. -i 178. Capital—Aggravante, Hen-
rique Martins de Siqueira ; agra-
vados, Joaquim liiilmarSes. LcilSo & 
C. Relator, o dr. Thomaz Alves. 
Deram provimento. 

N. 1193. Campinas—Aggravante, dr. 
Antonio de l 'adua Salles ; aggrava-
do, o juizo. Helator, o dr. Thomaz 
Alves. Deram provimento. 

IZmüarqus tic ilccIdrarüo—S. 4110. 
Capital—Embargantes, llenedlcto (ial-
v»o de Moura Lacerda e o dr. Ra-
phaël Correia de Sampaio ; aggrava-
dos. os svndicos da massa lallida de 
Ciarlo A C. Relalor. o dr. Juvenal 
Malheiros. Rejeitaram os embargos. 
Não votou* por impedido, o dr. Tho-
maz Alves. 

X. 4148. Capital—Embargante, Bc-
nedicto Antonio Rodrigues ; embar-
gado, A. ila Cosia Pinto. Couccdc-
ram dispensa de revIsSo, para ser 
julgado na primeira sfssSo desimpe-
dida. 

F o r u m 

1° officia, eicrictla Andrade— >'a 
audiência de honlffln, o solicitador 
Henrique Andrade, tutor da menor 
Rapliaela, lilha do linado Custodio 
da ilosla Nascimento, por part-) de 
sua tutelada, propoz uma acçío or-
dinarla, para cobrança de 73íp, con-
tra Claudio Mendes Barbosa, assi-
milando ao mesmo o prazo legal para 
contestação. 

—A requerimento de Salim Salo-
mão & Nage, na execuçüo de sen-
tença movida contra Antonio Demlati, 
foi esle intimado para, no prazo de 
21 horas, pagar a quantia de réis 
3:138#2U0, ou nomear bens á pe-
nhora. 

—0 dr. Fernando Machado, como 
advogado de d. Maria Haro de Aguiar, 
fundamentado no a I I , n. 3, do art. 
0119 do regulamento n. 737 de 23 de 
novembro de i«30, aggravou do des-
pacho do juiz da 2* \ara que rejei-
tou tii-lruiiiic os embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor opposlos 
por sua constituinte á exeeuçSo de 
sentença que Valentini liuerra A- Ir-
mSos morem.contra Abílio dos San-
tos Aguiar. 

—0 ju iz da 1* vara recebeu em 03 
seus eITeltos regulares a appellaçSo 
interposta por Fernando Francisco 
Pereira da sentença que julgou Im-
procedente a acçso ordiuurla movida 
contra Francisco Pereira de Sousa. 

i" officio, escrínio coronel Ludgero 

— 0 dr. Severiano de Figueiredo, co-

mo advogado do dr. Antonio Pães 

de Barros Sobrinho e outros, aceusou 

a cilaçSo feita á Camara Muulclpal 

da capital para ver restaurar-se-llie 

a instancia da IlquIdaçSo da senten-

ça movida corilra esla corporaçSo 

pela Companhia Front.lo Paulista, 110 

valor de 2.l78:000j00n. 

.7' officio, ewricilo Clímaco—Na au-
diência de lioutem : 

O dr. Mendonça Filho, por parle de 
Raphaël Tobias de Itarrus, propoz 
unia acçSo decendlaria contra o dr. 
Vicente Carlos de França Carvalho, 
para cobrança de U:8iK*ÜOO ; 

o dr . Aureliano Amaral, como ad-
vogado de Oscar Unger, 11a acçSo or-
dlnarla de Indemnisaç.So contra Kiee-
berg A C., aceusou a rliaçSo leila a 
estes para verem louvar-se cm peri-
tos que avaliem o damiio causado ao 
auctor. Apregoados, compareceu o 
dr. Vergueiro Sleidel e foram louva-
dos 03 srs. Henrique Vanorden, d r . 
Pedro l.essa c dr. Gabriel de ltc-
zsude ; 

o dr. Plínio de Godoy, como ad-
vogado de J. Gamboghi A (,'., propoz 
uma acçSo decendiaria, para cobran-
ça de 77:0"0*, contra o dr. Manoel 
Silva e d. Ciaudina Maria da Aunuii-
rlarïlo e Silva, assignando aos mes-
mos o prazo de dez dias para alle-
gareni a sua defesa. 1'or parle do 
ultimo citado, compareceu o dr. Hen-
rique Proost de Camargo, que cxlil-
bíu procurarSo e pediu vista dos au-
los, para embargos : 

o d . ar l l i s de Mello Junior, co 
mo auvtgaüo de Manoel Guedes Pin-
to de Mello, na ai-r»o exerutiva con-
tra Paulo do Valle, aceusou a elta-
rüo feita a este para vér renovar-se-
(lie a instancia. 

•P officio, escrirûo dr. Ferreira—O 
juiz da 2" vara proferiu o seguinte 
despacho nos autos de deposito re-
querido por parle de Rodolpho Bar-
ros coiilra o dr. Juvenal Parada c 
Paschoal Salerno: 

>No processado sri se ponde apu-
rar »llegaçSo contradlrloria dc duas 
parles. Trata-se 110 caso de um sim 
pies deposito garantidor de iiilere-se 
de ambas as partes. NSo pôde este 
juizo, pois, dar decisSo eom o"e 11 
de entregar propriedade a nenhum 
dellcs, o que só se pude oMer~em 
processo regular.-

IP officio, ncrirtlo nota—Sn au-
diência de hn i tem, o dr. Victor Av-
ro », por parle de Üariholomeu Ro-
drigues Funchal, abriu a dilaçSo pro-
batória, na acçSo quindecendlaria 
contra a -Companhia 1 nISo Nacional 
dos Varejistas*. 

—Por parte de Alfredo Francisco 
Rodrigues, o dr. Mariano Cor.-eia, 
propoz, contra Zerbine A Ool.lce, 
uma aci-lo ordinarla de rescisSo de 
contrato de arrendamento do prédio 
n. 20 da rua Florêncio de Abreu. 
Apregoados os citados, comparerai 
por elles o dr. A»rlcio Camargo, que 
exliibiu procurar ão e pediu vislados 
au los. 

PBOCE--OS rB'Jii;« — 0 1» promotor 
publico denunciou liontem ao juiz da 
I ' vara criminal o tenente AnlSo Fer-

Bourroiil, Juiz 
de aejordo 

i i i n l n a i n n i i i Ineit 
S 1" do artigo íí9I 

o cummano da-
co iMcar i boje, ao 

— O dr. José Mar:» 
de Plrelto da 2" vara. 
com o parecer do dr . 1 ' promotor 
publico. Indeferiu o requerimento 
Mito ein audiência na queixa que 
Reis Ramos move n JoSo Teixeira 
Pombo, José Leis Correia e Julio Ce-
sar de Sousa, pelo advogado dos 
mesmos, dr. Verlane Pereira, pedin-
do que fosse julgada peremptória a 
acção. 

Replicando a cs«e requerimento, o 
sr. Benjamin Mola, advogado de Reis 
l iamos, havia procurado demonstrar 
o seu nenhum fundamento jurídico. 

—Na queixa que movia Heis Ra-
mos contra Alexandre Saraiva, em 
que este, por seu advogado, dr. Ar-
thur Guimarães, lia via também re-
querido lançamento, allegaudo eslar 
pronipta sOaroSo, o mesmo juiz man-
dou proseguir 110 processo, indefe-
r indo o requerimento do advogado 
do querellado, ao qual havia repli-
cado o sr. Benjamin .Mota, advogado 
do queixoso, ullegamlo o seu Uenuuni 
fundamento jurídico. 

J u i z « F e d e r a l 

E m audiência criminal do juiz fe-
deraj, que lioje se realizará, ao meio 
dia , será julgado o réo Fortunato Ro-
driaues, desla capital. 

1' officio, -ftcriräo Xavier— O dr. 
Wenceslau de Queiroz, juiz federal 
substituto, pronunciou Gabriel dc Al-
meida Mello, l lysse.s Cincinato dc 
Seine, Vilalino Manoel Soar?s, menor, 
e Francisco de Assis Rodrigues, me-
nor, proredentes de Serlüozlnho, co-
mo Incursos nas penas do arl i jo 211 
do Codigo Penal. 

—t) mesmo juiz pronunciou, como 
Incurso nas penas do mesmo artigo, 
Manoel Ramalho de Campos, proce-
dente de Pindamonhangaba. 

i'* officio, emiclto inieriiw llosa-
Em audiência eivei, delioiilcm, luram 
os srs. Joaquim Ferreira de Sousa 
Nogueira, Gaslilo ile Almeida e Silva 
e dr . Joaquim de Oliveira Braga lou-
vados em peritos que avaliem os 
damnos causados aos andores Ijuel-
roz A.Cid, 11a areio ordinarla de ln-
demnisação movida contra Perreü.t 
Tosem A C. 

Estado dt Minas Gera es 
Acaba de. vender-se, no município 

de Santa Luzia do Riu das Velhas, a 
propriedade do i l lmo. sr. conselhei-
ro Pedro Horta, a qual contém ricas 
jazidas de ouip, e que foiani explo-
radas ha pouco tempo nelo conheci-
do engen.ieiro dr. Florismundo vau 
Varenberg d Kgmont, o qual, pelos 
estudos e explorações que abi fez, 
encontrou ouro cin diversas partes e 
quasl lodo de al luviüo. 

Ao quo consta, foi vendida a um 
syudicato belga. 

O sr. O c t a v i a n o Costa es t á eu-
carrojyado de vccober a3nigi tatu-
r a s p a r a esta f o l l i a 11a l inutt Mo-
gryaua. 

CHBOÜcTsüaiAL 

lauçai 
devidos I 

ANNIVnnEARIOS 
Fazem annos hoje: 
<1 revmo. padre Ilibas d'Avila, dl-

guisslmo reitor do Gymnailo Diocr-
sano. 

O corpo docenle e os alumnos des-
se cslabeleclmenlo iirepnrain-llie si-
guificallvas festas <|ue VÃO traduzir 
» estima e os aliectos de que é cre-
dor pelo talent", pela lllusIraçSo e 
pelas virtudes. 

(I Contmcrcio de Silo Paulo asso-
cia-se a cs<as bem merecidas quSo 
justas homenagens. 

—A exina. sra. d . Maria liamos Pie-
dade, esposa do sr. dr. José pieda-
de, advogado nu fòro ilosla capital. 

O sr. Beuedicio Chaves, intelligen-
te preparatorlano. 

I) sr. dr. Euclydcs S iha , ailvo-
gado. 

O revmo. padre Manoel I'.ilias d'A-
vi la. 

O sr. Jos - Tlliurclo Xavier, e.srrl-
vSo do l 1 ollleio do Juizo Federal, 
nesle listado. 

O sr. Tlliurclo Brasiliens: ds Vi-
terbo, fuuccionario do Senado esta-
dual. 

O sr. capitão Roberto Figueiredo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta capital o sr. dr. 

Agenur Silveira, nosso dtsliucto cul-

laliorador e conceituado advogado 

cm Casa Branca. 

VARIAS 

Prestaram, hontem, exame dc por-
tuguez, sendo plenamente approva-
dos, os Intelligeules preparatoriauos 
srs. Dario Chagas e Sa»di Bicea. 
FALLECIMENTOS 

Sepullou-se ante-honleni, nesta ca-
pital, o engenheiro da Sorocabana, sr. 
dr. Luiz Augusto de Carvalho Junior. 
U seu enterro lol muito concorrido e 
sobro o feretro foram depositadas 
multas coroas. 

—Em Campinas, o sr. Eduardo 
Pinto de Almeida, cscriplurarlo da 
Companhia Mogyanu. 

—Em Ilaplra, o sr. Alfredo de Go-
doy Salgado, negociante. 

—Em Tietê, d. Maria Dulcelina de 
Toledo, espo-a du dr. Domingos de 
Almeida Campos <; irniil dos fulleci-
dos dr. Antonio de Campos Toledo e 
Francisco de Toledo Campos Piza, c 
do fazendeiro desto município sr. 
José o'e Toledo Piza. O fallrclmenlo 
da virtuosa esposa do sr. dr. Cam-
pos consternou profundamente a po-
pulação de Tietê. 

—No Rio, d. Balbina Candida da 
Silva o Cosia, o sr. Viigiuio José de 
Carvalho, d. Antonia l.aura Ribeiro, 
o sr. Antonio Candido, d. Maria Ai-
res de Carvalho, d. Maria Rousseau 
Carneiro, osposa do negociante sr. 
Narciso Ferreira Carneiro, d. Joa-
quina Leito Gomes da Cruz, esposa 
do sr. Floriano Gomes da Cruz. 

— Em Alienas, Minas, o sr. Emy-
gdio Fernandes do Oliveira, sogro 
dos srs. Luiz e JoSo Prado e Manoel 
Jacyutho Junior, negociante; 110 111o. 

Prefeitura 
Sulieltou-se da Camara a abertura 

de um credito de H;KCU, para paga-
mento do IndemDtsaçSo a Joaquim 
Bernardo Borges, a que a Camara 
foi roudemnada pelo Tribunal de 
Justiça do Kstado, pelo recuo (los 
seus prédios, us. 43 e da rua 15 
de No vem I ro. 

—Conimunicou-se i mesma Cama-
ra, cm referencia à Indicaç.So n. 38, 
do sr. vereador Candido lílotta, que 
opportiuiaineule serão executados os 
melhoramentos da rua Catumby. 

—Solicitou-se do -r. dr. secretario 
da Agricultura a collocacSo de com-
bustores de gaz na ruaMir l im Alfon-
so, de acc'jrdo com o pedido feito 
em sessSo de 8 do corrente pelo sr. 
vereador Candido .Motta. 

—A Directoria de Oliras foi aucto-
rlsada a despender até a quantia de 
10.000$ com a conclusão dos concer-
tos das obras da varzea do Carmo. 

—Delermluaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

150*140, a Lton A C., pelo forne-
cimento de materlaes para o serviço 
de Irrigação da praça da Republica; 

to i f , « Garbini Giuseppe, pelo for-
necimento de carvlo para o Mata-
douro, em m i r ç o ultimo; 

40$, 4 «Light and Power*, pela 11-
lumlnaç.lo do mercado do p l i e , em 
novembro de I90V 

—Requerimentos despachados: 
De José Vitronl, Nicolau Creteile e 

Julio Ferreira Lopes, sobre obras. Se 
lino Galli, Antonio Ferreira, Salvador 
Antonio Alves, JoSo BaptMa de Ca-
margo, Fran-iseo Pucci, Manoel Fer-
reira Pinto, Jos.- Antonio Fernandes 
Guimarles e viscondessa do Rio Tin-
to, pedindo approvaçSo de planta— 
A" Directoria de ubra«, para os de-
vidos lins; 

de Clementina Maria da CuaeeiçJo, 

plisla das Chagas e 
alo, sobre Imposto—SI 
Imposlo no prazo d* cinco dias;, 

de Manoel Lelle de MagalbXe;. 
Tè-SIm 

Ba-
Donde-

do o 

dindo licença paro açougüe— 
lermos; 

do Emygdlo Regis Borges» Anlo 
Alvares Lelle Penteadó, sobre Impôs-

I Antonio 

to—Deferido; 
de Antonio Mendes M H b , pedindo 

certidão—Sim; 
de Caetano CiindelaW o Vicente 

Principal, sobre imjiosto—Sim, pagan-
do o Imposto dcvlao; , 

de Januário Callslo, Florindo Cas-
selto A C „ Antonio 1'astorl, Maria 
Avon, Canuto Josrt Pereira o Itaphael 
de Sante, sobre iniiiosto—Sim, pagau-
do o imposto do r trlmestrei, 

do Jusó Teixeira Mendes, Jnlio 
Marques Perdigão e J. F. de Aguiar, 
sobre Imposto: Kuoller DeirArluga * 
C., pedindo licença para uma fabri-
ca de rolvora; Movsés Maáfredl, Pe-
dindo licença para dar baltes publl-
i-os;"Filomena Bove, Antonio Renve-
uulo, Garcia Conllua o Filomena da 
Silva, pedindo licença para gultanda 
—Sim; 

de Carvalho A Castro, sobro im-
posto— s im, pagando os emolumen-
tos devidos; 

du l iloto ColomarlnO, sobre Impos-
to-^lrve pagar o iuiposlo do l * tri-
mestre; 

de Angelo Xerlllo, sobre imposto— 
Allcre-so o lançamento de accflrdo 
rom o parecer "do Tbesouro: 

do dr. Carolino de A<evedo, pedin-
do relevanienlodemulla—Sim, quan-
to il multa, cumprindo a intimação 
no prazo requerido; 

de Salim ilelal, Vicente Grecco, 
lllppolvto Ernesto, Adriano da Silva 
e Aiitohli tla Damelli, sobre imftisto 
—Indeferido. 

I n t e r e s se s p úb l i c o s 

Recebemos hontem a seguinte car-

ia, pata a qual chamamos a atlen-

çüo de quem compel ir : ^ 

alllm. st-, redactor ií'0 Commmio 

de Silo Paulo. 

Cumo vosso jornal tem sido sem-

pre amigo do interesse c segurança 

publica, tomo a Uberdade decbw ia r 

vossa atteuçSo para a conslrucçwj do 

circo de tourds, i rua Anhaugababú, 

sc nSo me cngtiuo. Com certeíls os 

nossos homens encarregados ,d% Os-

calisação de-sa conslrucnSo uSo aoxa" 

minaram minuciosamente ; pols umi-

lo me admira que, pessjas cnteudl-

das nesse assumpto, deixem construir 

titn edifício destinado a divertimen-

to publico, com tilo pouca segu-

rança. C01110 podereis vér, os esteios 

que sustentam a armação de lodp o 

amphtlhealro sSo de madeiras usa-

das, de m i qualidade e pareccm'e»i* 

bros já multo servidos em andaimes. 

Os travamentos do vlgolos e o soa-

lho não 'estilo ein relaçSo com os es-

teios, e Isso prtde causar algum ',dc-

ssslrc lanieutavel. No primeiro plano 

térreo, lia umjflngimento dccoluntaa, 

Peito de talioas, que só servo para 

mascarar os esleios, mas que de nada 

adeanla pata a segurança da còu-

ãtruccSo. 

Coiiio se trata da segurança pu-

blica, peço que, por melo do vosso 

conceituado jornal, chameis a allen-

çilo das pessüas encarregadas dfssa 

llscallsaçSu. • 

O s r . A n r | i i n t o <Io T o l e d o 

e s t á » u c l o r i s u d o a r e v e b e r 

a s s i ç | i ) n t u r n s p a r a 

f o i li à n a s l i n h a s S o r o i 

iMann o Y t u a i i a 

O sr. Eué.u Marini, arc.iilecbi-oofi-

struclor e deícnliislo, eomnitinica-noi 
haver mudado o seu escriplorio par» 
a rua do Quartel, n. -10, 1" andafc. 

VIDA ESCQlArt 
•swtrctí-MmmmmMm^mmrxsi m KM 

EXAMES UB rilEPAKATOBIOS 
Resultado dos exames de hontem: 
Pinlm/iiez—Plenamente, Saadi llic-

ca, Dario V. Chagas o José Luiz Omi-
tas. 

Simplesmente, Emmauuel J. 1'oit) 
e d. Elvira Domingues. 

Inhabilitado, 1. 
Reprovado, 1. 
Lalim—Plenamente, Amador da C. 

ltiieno e Joaquim de S. Ribeiro. 

Simplesmente, JoSo B. de u . Aze-
vedo. 

NSo compareceram, 5. 
iiWjHifíiirt-rSImplesmcute, Joüo Ha-

plista Grossi e Henrique Aubertle. 
Levantou-se da escrlpt.i, 1. 
NSo compareceram, 3. 
ArHliiiifíiea—Pleuamenle, BenMi-

clo II. Ferreira. 

Simplesmente, Oswablo Negraej e 
Oswaldo E. do Amaral. 

Inliabílilndo-, 3. 
lleo.vaphia — Plenamente, Alebles 

Pimentel, SelMttSO Sampalo, ltoge-
rlo G. do Andrade e Arthur G. • dc 
Andrade. 

Simplesmente, Plínio M. de 0 . Cà-
bral. 

Levantou-se da e.cripta, 1. 

M e n o i * f e r i d o 

Tliomszlna Martins, residente á f a a 
Jo io Theodoro, n. ~>H, nSo podendo 
tolerar a brincadeira do menor de 
11 amios, Francisco Galo Rodrigues, 
que constantemente batia a porta '•fc 
soa casa. arremessoii-lbe, numa des-
sas veies, um copo na cabeça, ferin 
do-o levemente, pelo que foi p p re 

Ascai ord«m do dr. 3" delegado, 
Cerqu«ra. 

O menor foi medicaSo na Central 
pelo dr. Marcondes Machado, med 
legisla. 

¥ 
ral 

r° 

• l y t t o e a i - C M c t f U 

A coueofrenela ao espeelâculo de 

hontem 11A0 foi das melbores. 

Entretanto, todos os artistas foram 

bisadfs. 

—Ilojr, eslréa-se o Me/iliMo, 110 seu 

arriscado trabalho do Looping lhe 

loop. 

A empresa pede ao publico o mais 

absolulo silencio, afim dc que o ar-

tista nSo se perturbe e se torne, por 

isso, vlctüna do um accidente faial. 

Como o apparelbo ei lá armado fo-

ra do lheatro, caso chova, ySo sei» 

apresenlado esle trabalho. 

S a n l ' A n n » 

O espcclaeulo de liontem do sr. 
Wood esteve bem concorrido. O ar-
tu ta apresentou os seus j i contieei-
dos trabalhos, e. entretanto, conse-
guiu niullas palmas dos espectado-
res. 

—Hoje, haverá exblblçSo do cine-
nialograplio aperfeiçoado da empresa 
K. Hervet. 

Do programma conslam diflerentes 
números novos, entro os quaes • l ni a 
viagem através do Impossível», que 
agradou francamente a primeira vez 
que foi visto. 

S n l i i o S l o l i n v a y 
E' e>le o programma do conôerto 

orgaulsado para boje, neste salso, 
pelo professor l.ulgi Chiafiarellt, com 
auxi l io de amadores e artistas, entre 
os quaes oprofessores G. Foscblni e 
p . Tagliaferro: 

1* 1'AnTF. 

1. Schubert. (A pedido) Phanlasia 
<0 v ia jautc . 

Allegro con fuoco ma non troppo, 
Adagio, Presto, Allegro. 

Para plano, com acompanhamento 
de ! • plano—Mlle. Alice Serva, Lulgl 
ChlalTarolll. 

S. D'Astorga, <1631-17361. -Morlr 
vogl io '—Scbuinanu. «Tes lèvres sont 
deux ro-es, para canto—Mlle. Leontt-
na Kneese. 

3. Liszt. Bailada—Saint-Safns. La 
maudollnala — Mlle. Rabcl de Aze-
vedo. 

1. Salnl-Saëns. Arloso da opera— 
.Sámson et Dali!?»—C. Gomes. Bai-
lada da opera: •Guarauy», para can-
to—Exina. sra. d. Maria Flora de La-
cerda Soares. 

ti. Bach-Husonl. Chaconl—IlUndel. 
«Gavola»—Mlle. Anlonlctta liudgc. 

! * rAI\TK 
1. C.hamlnade. Intermède, para 

planos—Mlles. Elvira ClilalTarelll 
Aiilonielta Rudgc. 

í . Grleg. Nocturno—Chopin. 1'Bai-
lada—Mlle. Ismenla de Sou.-a ijucl-
roz. 

3. Guunod. Cavatina da opera: .J.a 
reine de Saba», tiara caulo — Exma . 
sra. d. Maria Flora do Lacerda Soa-
res. 

4. Naprawnik. Nocturno e Po'o.ial-
se—Mlle. Ilelei.a Espinheira. 

Masseiift. pleurez, mes yeux, da 
opera: »l.e lüd», pura caulo—Mlle. 
I.eoiiti.ia Kneese. 

ii. I.iszt. Phanlasia húngara, para 
piano, ei 111 acompanhamento de 2* 
piano—Mi e. Antonlella Rudgc, Lulgl 
Chlalfarelll. 

A es,ourslo ao Ipanema, devido a 
represer.laçJo Cio vários 
li So in idem seguir no dia 

idn 

IOCIOS 
<0. 

X. IVALHAOA 
Apresentou-se, honteni, ao dr. t* 

delegado auxil iar Balbina Ferreira 
Cesar, quelxandc-so de une liontem, 
por oceasiSu de um contllcto, cm Pl-
nheiros,foi,ferida, a navalha, p u r u m 
do ' turbulentos. Examinada pelo dr. 
Marcondes Machado, loi nolado 110 
roslo uni ferimento de ft centímetros 
dc extensão, bastante leve. 

Communicant-nos os srs. Dlonyslo 
Cato da Fonseca e Raymundo Pes-
ava de Siqueira Campos que lnslal-
laiiim seu escriplorio commerclal, 
para rompra e venda de títulos e 
propriedades, liebln capital, á rua do 
Commcrrio, 29, .sobrado. 

SPORT 

Pessüa que se asslgna II enlrejou-
nos cinco inll réis para serem Moje 
distribuídos pelos pobres, e m com-
men.oraçlo do segundo aunirersarlo 
do falieclmento de um seu parente. 

í l u n i t r e m 

Antonio de Neno, viaianlc d.t fa-
brica de niagnesla de propriedade do 
sr. Vicente Slarasca, dirigludo-sc a 
Piracicaba, aliin de receber várias 
contas da llrma que representa, c de 
posse j i de 9001000. resolveu regres-
sar á capital. Dirigiu-se, pois, a es-
taçSoe, comprando u bilhete, alojou-se 
num dos va^íics, lendo o cuidado,de 
guardar iiuin dos bolsos interiores 
do casaco a gorda carteira, liem 
pouco tlnlia o Irem percorrido, 
viajaul - iiulou o desapparecimnrto 
da carteira e o casaco, sob o bobo, 
sabiamente cortado it navalha. A(i i i 
checado» foi o viajante pesaroso ijrtel-
xar-se .10 sub-deleyado da Cei.fr.il 
dr. Benedlcto de Toledo. 

Foi liontem decretada a prisSo pre-
ventiva de Manoel Pascboal Justino. 
Incurso nu arligo SU6, 3 uulco do Co-
digo Penal. 

A f o g a d a 

A s 9 horas da mau l i l de hontem, 
foi encontrado boiando no rio Tietê, 
11a varzea do Bom Retiro, o cadáver 
de uma mulher, j á em princípios de 
putrefacçSo. 

Ordenadas varias diligencias pelo 
V subdelegado de Santa Iplivgenja, 
foi o cadáver retirado dagua e exa-
minado,oque deu como caiisa-inoiili 
a asphyxia por submersSo. 

Mais tarde, foi reconhecido ser o 
cadaver de Catharlna Viotti, residen-
te á rua dos Immigrariles. 

S. t'Al'1.0 RAILWAY FOOT-BALI, Ct.LU 

SSo convidados os srs. socios para 

se rei;nrem cm asseinhléa geral ex-

traordluorlii, que terá lugar em 15 

de abril, ;is « horas da noite, 11a sé-

dc social, a rua Barra Fuuda, 197. 

Tl'It F 

JOniiEV-CLVB PAULISTANO 
l'iicerraram-se nnlc-bontem as Ins-

rripçôes para a corrida, a reall-
-.ir-'e ebi Hi do corrente, dando en: 
resultado a orgnnlsaçfio do program-
ma sesulnle: 

Primeiro páreo—Dc. Olavo ICetidio 
—Inotuidi reis ao primeiro o tootoiKi 
ao s'giiudo. I.ÍOO metros. Thiers, 54 
kilos; Meuelick, O-'l kilos; Lyra, 51 
kilos; Creoula, 53 kilos; Tartariu, 49 
kilos; Ramalho, :ll kilos. 

Segundo parco—Ilidi Aranha- bOOt 
réis ao primeiro e UUJUÜÍ) réis ao se-
gundo. I.'HW m»lros. Cactus, 54 ki-
los; Andar, 111 kilos; Dollar, 5Í kilos; 
Taiiiuyu, 5i> kilus; Favorito, 54 kilos. 

I rceiro parco—Dr. Firmiano Pinto 
-ÎOoxUlX) ao primeiro n lOOiiiUO réis 

ao segundo. J .üOi metros. Mey, 50 
kilos; Vendea, .'Il kilos; ('.raro, 05 
kllo^; Bohemia, 49 kilos. 

yuarlo páreo—Dr. Curing Botelho— 
7U0JU00 réis ao primeiro o ICOJÜ D ao 
segundo. 1.7U0 melros. Ilio Grande, 
50 kilos; Cid, 59 kilos; Argélia, 5ii 
kilos; Soil''a, M kilos. 

Quinto piireo — Conselheiro Antonio 
Prado—sootooo réis ao primeiro e 
líiMjOO réis ao segundo. 1.700 ine-
trus. Iliieiins-Aire-, KB kilos; Pérola, 
49 kilos; Lola, 52 kilos; Bread-Win-
ner, 51 kilos. 

COl.rSlnlA SKATING UIXK 

A fria noite de hontem foi magni-

fico Incentivo para o cscúi da socie-

dade paulistana, que accorreii ao 

1 ink, realçando-Ihe a movimentação 

das já clássicas qnintas-felras 110 des-

porto da patinação. 

E 11S0 foi só 4 noite. A' matinée, 
aítlulu gente em penca, como sempre 

acontece. 

l ' a n sabbailo. Isto é, RmaiihS ( j i 

ramos adeanlando a nova agradaveD, 

leremos foot-hall, de desempale. 

AmaiihS, melhor informaremos aos 

leitores, que Isso de buas novas c 

como os lions lioccados... 

C H A P È O S D E S O L a 41000, só 110 
Trust Vlliela. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SOCIE1ADE SCtENTIFlCADE S. rAll .O 

—Ruiniu-se hontem a Sociedade Sci-
eutifica, sob a presídencla do dr. 
Edm. Krug, secretariado pelos srs. 
A. M. l.ocuce e Erasmo Braga. 

Lida e approvada a acta da sessSo 
•nlerior, de<pachou-se o expediente, 
que constou de um ofliclo do sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario da Agri-
cultura, respondendo ao oüiclo da 
Sociedade e agradecendo a remessa 
do relatório; oITlrto do dr. A. de 
Krltto, director da Faculdade de Me-
dicina da Rabia, agradecendo as con-
dolências pela calaslrophe de março 
pa-sado ; Hecísfa Putiilechnica, 11. I , e 
uma carta do botânico (',. L lndmann, 
de Stofkoimo, concebida nos seguin-
tes termos : «IBm. sr. 1° secretario 
Interino da Sociedade Sclcnllflca de 
S. Paulo. 

Illm. sr.—Tive a bonra de receber 
de v. s. a carta estimada de 1» de 
jauetro, peta qual me communica que 
à Sociedade Scienli8ca rol servida 
eleger-me soek, rrirre-^ioiidente. Peço 
a v. ». offerecer Sociedade a m i nha 

C>'unda gralidSo por Uo dlstineta 

nra. Asseguro a v. s. que neste 
ear^o conbçço ly^a obrigação ; de :a-

I.oteria Esperança, 
Itesumo geral dos premtos da 963» 

extracção da loteria Esperança, ex-
tra Ilida em 13 de abril de 1905. 

13(f , í . , 
194 53. . 

bit.. 
19381.. 

los que 
licou 

adiada par» 13 do tnaio. 
Foram unanimemente eleitos sócios 

correspondentes sr. Wi l l iam Ramsay, 
que estudou as enianaçdes do Itadlo 
e descobriu o Lello, e o tenente Ro-
berto E. Tearv, da marinha ameri-
cana, presidente do ult imo Congres-
so do Gcograpliia c notável explora-
dor árctico. 

Dada a palavra ao sr. Eiasmo Pra-
ga, leu eslo um trabalho sobro a 
descoberta e Ideiilllicaçüo das minas 
de ouro do Oplilr, Incluindo a lils-
lorla da queslSo, contribuída pelo 
dr. Edm. Krug. O esludo traz lam-
bem o resumo dos trabalhos do Gla-
ser, na Arabia, e observações sobre 
os Sabeus, dosco as luscrlpçfies ba-
hvloucas de Gudéa, ClüOO A. C.) 

O dr. Lutz apresentou uma curio-
sa I a n a achada ctn um gomo de 
taquara, sobre a qual sc llzeram ob-
servações. 

Propoz aluda o dr. A. Luiz que se 
estudasse a nomenclatura dos aul-
inaes nomeados no estudo lido sobre 
o Opliir. 

Sendo o dia 20 saucllfieado, mar 
cou-so a próxima sessSo para o dia 
IS, luscrerendo-se o ilr. Edm. Krug 
[mia fa'ar sobre a escaraçSo do tun 
nel dc Slmplon, onde trabalhou um 
engenheiro brasileiro. 

Estiveram presentes os drs. Edm . 
Krug, A. Cocuce, A. Luiz, A. Splen-
dore, W . Diibníras, S. Tiirggan, Bel-
fort Mallos, llollinger, Istcrl e Eras-
mo Braga. 

Assonur.ío AÜTII.tAnonA TIE c.An-
eiNruinos," CEIIUEIROS K MAIS CLA^SBS 
—Reulisou domingo esla assoclaçüo 
juma assembléa geral exlraordlnaria, 
presidida pelo sr. B. Flladelplio Cas-
tro, secretariado pelos srs. JoSu Fi-
gueira dc Freitas c José Fernandes 
Loro. 

O sr. B. Anselmo expoz desenvol-
vidamente o lim para que foi convo-
cada a assemblea. 

E m seguida, procedeu-se !l elelçSo 
do Ibesourelro, sendo eleito por una-
nimidade de votos o sr. Manoel Fer-
reira da SlWa. 

Em discussSo, 11a segunda parle da 
ordem do dia, o sr. li. Anselmo apre-
sentou por escrlpto o seu parecer so-
bre a melhor nppIJcaçüo que sc deve 
dar aos capitaes da Associação, e nes-
te sentido faz uma proposta, que, cm 
discussSo, solTreu da parle os srs. l"i. 
giielra d» Freitas e Fernandes Loro 
algumas emendas. 

Encerrada a discussSo, foi nomea-
da a commlssSo que tem de exami-
nar qualquer Immovel que lenha de 
ser bypotnecado à AssociaçSo, llcan-
du 11 mesma constiluida dos sis. Jos-
Pinto da Rocha, José Correia c Joa-
quim .Domingues. 

O sr. B. Anselmo fez um discurso 
anlmnndo os associados a manifesta-
rem amplamente us suas ldéa<, fa-
zendo nolar que 11S0 se deve con-
liar sómente nas opiniões das dlre-
ctorlas. 

F ndos 03 trabalhos, foi mareada 
para hoje uma sessSo ordinária da 
direciona, para a posse ido Ibesou-
relro, prestaçfio de coutas do ult imo 
mez e discussSo de oulros assum-
ptos. 

ASSOCIAQXO AUXILIADORA Ú l l l o IN-
TERNACIONAL—NO dia iti, csia socie-
dade comniemorara o seu 14" anni-
rersario. Haverá sessSo solenue, na 
séde social, no largo do Palacio, 3, 
1* andar. 

A M RECREATIVO JIVKNIL—Dia r i 
do corrente, ás 8 horas da noite, á 
rua de Santo Amaro, II. 113, assem-
bléa geri 1 ex r iordinarla, pera tra-
tar-se de assumptos de inleies^o so-
cial. 

H O J E 

ACOIESCIAS—Crime, do juiz fede-
ral, ao melo dia. 

niVKRs^Es — Píilijilteaiiitr, espectá-
culo; Saiit '^i i i ia, cinemalograpbo; Co-
lumbia llink, paiinaçSo; ,4i í uoiiveau-
llink, corridas. 

» F O R M A Ç Õ E S 

o TESIEO—Boletim Meleoroloaico ttn 
CommiílHo Ceographica e Geológica— 
19 de abril — Baromelro. a 0°, 4s 
7 horas da nianliS, 70:1.0 mm.; í ho-
ras da tarde. 7i«.o mm.: 9 horas da 
noite de hontem, 7«:t.<i mm. 

Temperatura: mínima, 11*; maxi-
ma, S'J'7. 

Vento predominante, até is 1 buras 
da tarde, SIC. 

Chuva (em SI horas), l). 
Tempo geral, claro. 

DISPENSÁRIO DR. CLEMENTE lERRBlaA 

— Dario consultas hoje, naquelle 
Dispensário, a rua Libero Hadarrt, n. 
20: de 11 horas ao melo-dla, o dr. 
Mello Barreto; de melo dia á 1 bo-
ra, o dr. João Pedro da Veiga: de I 
ás 9, o dr. Celestino Bourroul; de 2 ás 
3, o dr . Almeida Lima. 

Os exames laryngoscopies ser.lo 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
í s quintas-feiras o sabbados; de 1 is 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 1 ás i , pelo dr. Palmeira Hipper, 
i s segundas-feiras; pelo dr. Ganiu Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Viauiia, ás quintas-feiras. 

SANTA r.ASA—Movimento do hospital, 
no dia 12 de abr i l : 

Exisllam 16' enfermos; entraram 13; 
sahlram 11; falleccu 1; exlslom 4G7. 

Consultas, 03, 
Recellas aviadas, 830; pequenos cu-

rallvos, 2J, operações, 5. 

VAcc.INAR.ito — Eslá encarregado lio-
jedoservlçú do vuccinaçAoeonlrna va-
riola, 11a Directoria do Serviço Sani-
tário, das I I i s ;i horas da (arde, 
u Inspector sanilario dr. Cunha Vas-
concellus. 

I . C T E E . I A S —Resumi dot pré-
mios da loteria ila capital federal ex-
Irahlda hontem : 

33170 13:000} 
88131 8008 

11521« 000» 

PlIEUtOS BE 20 >4 

l .w 7190 8733 10922 Í301S 2Ú171 

THEMIOS DE lüOI 

405 4J13 80210 20192 223GG 

35300 

PRÉMIOS DE trl| 

30 2111 3I13S 8191 I3'&3 1738J 

1712» 19738 22020 81172 

ArpnoxiMAçflEJ 

25273 e i."»277 1001 

23333 e 28335 80« 

DEZENAS 

85271 a 25280 3C8 
88331 a 28310 1D9 

RI.NAFS 

Todos os números terminados em 
70 lém 8$. 

Todos os números terminados em 
0 tém 28. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Julio Antunes de Abreu. 

I3Í0I a il 
I toa t a I 

« t • ' — 
1«M1 • 18390 

CRNTWÀÍ 

13001 a 13109... 
19001 * 

6» 
41 
41 
41 

19100 
801 a 000 

28301 • 23400 

A n a « 

Os números terminados em 01 lém 
4*000. 

Todos os números terminados cm 
2 lém 21. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Eslados-J. C. de Oliveira Ro-
sario. 

Resumo dos prcinlos da loteria do 
Estado de S. l 'aulo, cxtrahlda lion-i 
tem : 

18172 . . . 40:0008 
I í i ! i4 . . . 4:0001 

t 9710 . . . 2:0008 
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PB. J. ALVES DE LI.UA—da nnl-
versldade dc Paris, cirurgião da Be-
neflccncin Porlugueza e aa S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do seuliorat, 
das vias urinarias e partos.—Kcsldeu 
ria : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con 
tullorlo: rua de S. Bento, 39-A (da 
12 Ss 3 1|2). Telephone, 301. 

O CliLISTA—Dr . / ' . Pontml—Evcli» 
fe de clinica do prolessor Wccker, 
com longa pratica em Pernambuco, d« 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 ânuos, frequentou os priu-
cipaes clinicas de moléstias do olhos, 
liuriz c ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência par i 
esla capita). 

Consultoria'. Rua de S. Beato, 31, 
de 1 i s 4 horas. 

rtcsidciicia: l lua Vlclorino Car.nll-
io. 29. 

PB. BERNARDO DE MACALllAl-3 
—Moléstias Inlenias (Clinica medica). 
Pc.Mdencla : i u a dos Guayanazes, 131. 
Consultas: l ua 15 de .Novembro, 11. 
I»-B da 1 i t 3 I oias. 

PB. BTENO DE MIRANDA — Esp. 
tlhcs, cit idos, nariz e garganta, dlsel 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom pratica de Paris o Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional ds 
Medicina, ex-med. eHectlvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 11 i s 3—Uo» 
»id.: 27, I t íad iudo . 

UR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mó-
dica em gemi o especialmente ds 
crianças. Residencla e consultório: 1111 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: do I 
lis 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1080. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
n edlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgams geiUto-urinarioi, 
telle e tu-,ihilit. Consultas da 1 i s 3, 
i ua da Itóa-VIsta, 11. Resldoncla, lar-
ço da Liberdade, 33. Telephous 11. 1JJ. 

DR. R11B1AO MEIRA—Clinica insdlca. 
—Chefe do serviço do clinica da San-
ta Casa. Ile.sldencla—Alameda Bar i» 
de Limeira 11. 51. Consultório—S. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 boras. Telephony 
49. 

DR. MELLO HARRLTO — Oe.uUJTA 
—Metiil.ro da Sociedade Oplhalmolo-
gica Mexicana c da Sociedade Fran-
ceea de Oplilalmologla. — Residencla -
Avenida Rangel Pestana, 96. Consulto: 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras;. Residencla, rua das 
Palmeiras, 11. l i . Consullorlo, rua ds 
S. lifuio, n. 03 (de 1 i s i t i l ) . Tele-
phone, to i» . 

DB. J. THOMAZ DE AQWNO-vtwH 
ro PARTEIRO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residencla: ruade Sau 
lo Antonio, 88.—Consullorlo (proVIso-
1I0), ca n.csnia icsldeucia. Telephous, 
1.070. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espa-
rialidade, moléstias do curaçSo, pui-
mCes c de crianças, attende a cha-
mados em sua residencla, i rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consullorlo, r u i 
15 de Novembro, 1«, de I i s 3. 

DR. A. VIEIRA DE CAHVALI IO-
(.inirgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. ito-
sldeucla: lua Yplranga; n. 8. 

DB. EBAKMO BO AMARAL—Da F» 
»uldf.de dc Medicina de Paris. Clinica 
r fdles, com especialidade—Syphilis s 
moléstias da yelle. Consullorlo: rua 
de SSo Bcuto, 43, do 1 is 3 horat. 
Residencla: rua D. Viridiana, !>7. T> 
lepbone, 2CJ. 

t t e t » A. Castan* 

- , m prutaçOes, prt. 
M n M t o «ORt i j t ó f l i .-Oab lur te 
(lácuclâ, tua ff Bento, u. 18. 

O DENTISTA PACI ANO RAMAMlÕ 
—executa todos o* trabalhos dos mais 
modernos de silâ proOsslo com per-
feição, garantindo a duraç lo de lo l i 
o seu Irabalbo, por preços muitos ra 
zoareis. 

Accclla pagamentos em presUciJst 
previamente contracladus. 

Consullorlo c residencla, i r i u S. 
Bento, n. 31. 

Trndnrlor ]nramon(ado 

E . H G I i L E N D E R 

Run SenadorFcljrt, 17. Tel. SOI. 

Truaft Vi l leln 
Grande rcilucçSo nos prcçoi 

CASA PRINCIPAL 

24-A. — R U A D I U E I T A - 2 4 4, 

CIIAPEI.MltA S. PAULO 

AVU1REM ! 

Leglllmos llorsallnos a 13J0M 
. Piils u I Itooo 

Christys.. a 13JOOO 
Cbapéos naciouaes.. a 8J090 

Grande llqnldac.So dechapéos do pai 

llia, desde 500 rels a £4000. 
Vrr para crfr—Preço» decaijit/ioa M 

Z . o l l o o l r o a 

FIP.TADO DE MENDONÇA—.4j í . i í f j 

LARHO DA MlStelCORDU, l 

J. A. LEAL — Agencia, rua do S i » 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agenda, r;ia' 
Marechal Deodoro, 8. 

GlilLlJEIIME CIURLO—Agencia, rua 
Jove Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEIIEIJLA—Rua Sauts 
Tlicrcza. Î0-C. 

QUIUINO DO CANTO-fEscriplorlo s 
agencia, rua de S. Berto,33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
Manuel Salles 

Gnardii-Urros 

RI A MN TA TIIKREZJ^.^. 0, MjnRAlei 

NA CASA BARUEI- ó quo sn 
encontra o Fennen (o Ilul«aio r 

preparado 110 Iiiitltato Pasteui' 
de P. Paulo. 

CASA BAPTISTA—Doposito 
cm grosso de roupas para me-
ninos c meninas. In'.Tiortaçâo do 
fazendas o armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 
S. Paulo. Telephon«, 1.157 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA. 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mutilo» ao-
bre a vida na America do Sul — 
Séde social: Belém do Pará. PI« 
liaes: Rio do Janeiro o Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estudos 
da União, províncias dc Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira o 
dos Açores. Inspoctorin e agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas I'imen'.cl 
Corotnen/io, inspector geral. 

A IMPORTADORA. Couiplo» 
to sortimento de roupas para 
meninos e meninas, capotes, 
cavours e pnlctots do frio i>or^ 
11101111103"'0 m e n i n a » . P i+çns r c 

(luzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, B-A. 

CASA BEVILACQUA— Pia« 
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DR AL.uouF.t., d o s me-
lhores auctores, a 208, 255 e 30?. 

PIANOS USADOS. A to 31 d c dc-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700« a 1:1(1)». 

R03NIC1I, o melhor o mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . B e v i l a c q u a th C. 
Hua de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

COALHADA, prepara-se com 
o Fermento Bnlgaro do Insti-
tuto Pasteur. Únicos depositá-
rios— Brtriiel it• C. 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
dc Assis—o melhor medica meu 
to para tosses das crcanças. 

LADRILHOS E MOSAICOS 
em cinicnto, hydraulico e pó <io 
pedra comprimido. Completa ia 
bricação do todas as qualidade? 
e estyio. Preços sem competeu« 
cia. Avenida Rangel Pestana, ri. 
142. Telephone, n, 1.087—O pi o-
p r i e t a r i o , Francisco Notarobe 
to. 

LA SAISON—Olficina do cos 
. turne dc primeira ordem, para 

KR. r. MMF. MOLLIARD, da Escola d» 
HastíBcm de Paris—Calllsta etratadof 
de Hilms. Efecrlptorlo, rua de 3. Bea-
to, i l , resiueucia, Avenida 1'nuln-
la, 121. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora cm 

Franca. Parteira nos liospltacs da 
Lorienl, llocheforl e llennes. Approva-
da plena mente em exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recclia 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tymldras, 03-B, 
perto da Praça da tlepulillea. S3o 
Paulo. 
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A < t T O | a d l o i a 

D ra . 7 R A H C I O C O U E P E W -
u a f o r t o n?endea d * A l m a i d a , J o a é 
M a r i a M e a d e a de A l m a H a . An-
ge l o Mendes da A l m e i d a , I i i e r t s 
de A í a n m p ç i o , I m l i Q o u x a g a 
Mendes de A l m a i d a o o so l i c i t a-
dor Jomé M a r i a do V a l l e ( f i l i o ) 
P r a ç a do D r . Joio Kfendaa. n . B. 

DR. LEOPOLDINO M. MEIRA DH 
ANDRADE—Escriplorio, rua S. Ben-
lo, n. SC-A (sohrado), sala n. I. lio-
sidencla: iar^o Coração de Jesus, 
li. 17. 

O K J O Í O K I K D I 3 J V K I O B 
Advogado—RPA DR ». IIKXTO, N. 13. 

DR. JOSE' PIE')ADB. advogado,-
Escriplorio : la ro do The«,uro, u. I 
(íolirado). Resldeucta: rua D. Verl-
(liaua, 31. Consultas : das 10 Is i ho-
ras da larde. 

O S A D V O G A D O » A n t o n i o R i-
beiro doa S a n t o * . E s t a v a m d«i Al-
ma i d a , « a b r l e l R i b e i r o doa San-
tos. t t m B«H Mc r l p t oT l o á m e s m a 
r u a S. S a n t o , n . 67 ( s ob r ada ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO D"! 
ANDRADA SOBRINHO e RAPH4KL 
ARCÍIA.MO l i l RO EL—Eseri ptorio, m a 
Direita, n. ti—Residencla, m a d* 09-
Bfral Jardim, »9. 

M S . RAPIIAEL A. SAMPAIO VfDAt. 
t JOSE AMADEU CESAR-EaeftptofiOL 
ioa g. fcento, U valtoa a » eaaa Im-

EDMI KDO LACERDA—Eluina 
guas gcographla e mattiemattca 
Ricniar. Caixa 

bento, l i— eenhoras. Rua de S. 
Ilenriquo liaiuberg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento do drogas, 
productos chiniicGS; especialida-
des pliarinaceuticas o peifuma-
rins por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

LOTER IASDXCAP ITAL Fn 
DERAL. Apcnto geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aceel-
tnm-ec pedidos do interior. Uu2 
16 dc Novembro, -il. 

C O Q U E L U C H E — T V i s i g í , bron-
thites ttc, cura raditml coin o 
feitorai uu Caraguatá, <lo AS't< 

NA CASA nABÜKL, <•• qua s 
encontra n lepitima Aqua a i 
heUr-.a, especifico contra as cs-
piniias c manchas do rosto. 

AOS SRS. DEXTISTAS — O 
Volição Universal, casa especial 
do artigos dentários, n.lo tomo a 
concorrência das auas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
le genero em todo o brasil. 

Mantém deposiíos nas prinoi-
paes cidades deste Estado, com* 
Santos, Campinos, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
lado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta d a a pr in* 
c ipaes fabr icas , c o m correspon-
den t e s e casas de c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
dres , Pa r i s , P u t t l i j c n • Elber-
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o A O .— 
b . ben to , 16. Ca ixa , n. 71. B. P a u l o 

VINHO HARUEL, fabrico rle 
Rodrigues Pinho Se O- ó o mau 
agradave! o genuíno Yinho d') 
Porto conhecida 

S. Paulo. 

Un-
ete-

Tetepti nie, 8i9— 

TONICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa e qnéda do cabello. 
ó a Casa Bar\»<-I qnem rende » 
l e g i t i m o , r e c e b i d o ' d i r e c t a men t a 

de Pernambuco. 

~PHÃRMACIA E DROGARIA 
«FARAUT-— Rua do Conamor-
«io, 36—Casa i m y o r t a d o r a . Dj» 

posito da agna mineral d« J 
Pellegríno, antiartbritlea e anti-
tatarrhal, digestiva, antiuriw * 

i óptima para n e u 



M * 

I X D E J U N H O N . 3 m Aberto todos os dias—As manhãs, das 8 ás 10 (seuhoras e crtaQÇR9)«»»ÂB 
tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 

B N T R A D A « ^ Í S O O O 

A's quintas e sabbados— MATINÉES para todos, das 8 áslO 
AGENCIA GERAL DAS LO-

TERIAS DA CAPITAL FEDE-
MA L. Casa fundada cm 1881. Ba-
lisfnz-BO qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua DI-
rei to, 39. Caixa do Correu* 77. 
Julio Antunes do Abreu. 

S e o ç a o l i v r a 

Formento Búlgaro 
COALHADA 

S.-umlo as observações scleutlflcas 
de Mclrliullvutr, v a malhada o melo 
j imH seguro do se obter a velhice vi-
gorosa-

ucaitlc deste facto, o Instituto Pas-
teur/te S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu Inlioralorlo, o Fermento B'il'iari>, 
rom ii cultura obtida pelo professor 
•NassÃ, de (ienebra. 

O fermento cslA acondicionado em 
nhipollap, para mil i l l io dc leite, po-
dendo a coalhada assim preparada 
ser reproduzida abi i."> vezes. 

beposilarlosi'. 
lU t t r ix A COM 

Î 

6 que d iz conhecido cl inico 
, 'Kit, abaixo nsslgnndo, doutor cm 
medicina pela Faculdade da Ualiia.— 
iiAllesto i|iie tenlio empregado sempre 
c»ln suocesso a K mu Is.to dc oleo de 
Ilibado do bacalhau o hypophosphilos, 
preparada pelo sr. Abreu Sobrinho, 
»pie deve orgulhar-so do ler couse-
jniido obter u in preparado do tal or-
idcm, o (|ue nos rez dispensar aliso-
fliiliimcutu a emulsão leila no extran-
gclro, 

O i|ite allesto i! verdade, o quo 
hlTirmo sob n fé de meu grau. 

• . llio de Janeiro, 1G do ju lho de i * '8 . 
•Br. Antonio Fortunato de Saldanha 
ida i,a rua. (Documento reconhecido 
pelo labelICln Ibrahlm Carneiro da 
Cruz Machado). (I) 

Valdomiro S i l v e i r a 

B r e n n o S i l v e i r a 

Tini o seu escrlplorio dc advocacia & 

11UA DU S. BliNTO, 43 

Acceüam rausas eiveis, eommer-

f lacs o crlmliiaes nesla e nas comar-

cas do interior do listado e no sul de 

'Milia«. 

Asthma, bronchites 
e tosses rebelde3 

Curam-se radicalmente com o Xa-
rope de ffriudelia compos to , pre-

| parado pelo pharmaceullco S. ile Ma-
4-cilo Somes. Kuconlro-sc na I'IIAIIIIA-
CIA AinoiiA, rua Aurora, 03. 

K h e u m a t i s m o 
Cura radical do rheumalismo, to-

mando o l í l ix lr M. Moralo, quo se 
vende, cm S. l'aulo, na casa 

Gottas salvadoras 
Porlo Alegre, 10 do setembro de 

'190,1. 
Illmo. sr. d r . J. II. Van der baan: 
lotando minha senhora gravida c 

achando-se tiastanle frara, fui acon-
selhado por um amigo a fazer usar 
'*> Cotta» salvadoras, preparadas por 
•V. s., com cu jo emprego obteve eila 
os iiiaii sallslaclurioi resultados, pelo 
que envio-lhe, com os meus sinceros 
agradecimentos, esla espontânea de-
,claraç,lo, de que podeis fazer o uso 
que entender. 

PíloKiutr RUI M PKIIF.IHA 
\lcro« da brigada mil itar. Moi-

nhos do Vento. 

A' venda na Casa Baruel 

M o r p l r é a 
Esl i boje reconhecido que a terri-

tel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
ÍMorato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Caia Baruel fc Coinp. 
S. PAULO 

C H-i (=? U T O S . 

POOCK 
i C A ' O 0 & M E t t l O H t S 

FERIDAS 
Cura se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
»lepurallvos, o Elixir M. Moralo, que 
bc veude, cm S. Paulo na casa 

B a r u e l & C o m p . 

C o n t r a a 

dysenteria 
A s p e s a d a s su j e i t a s :í d y s o n 

ter ia c h r o n i c a o u á s d i a r r l i é a s 

p e r t i n a z e s d e v e m t o m a r C a r v ã o 

«lo Hel loc. 

O uso do Carvão do Belloc, 
na dúse do 2 a 8 colheres, das 
de sopa, depois do cada refei-
ção, v qunnto basta, na verda-
de, pnra fazer parar cm poucos 
xlias as «liarrhías e os fluxos 
de ventre, por mais antigos que 
sojnin, o os mnis rebeldes a 
qualquer outro remedio, porque 
faz a digestão e porque é o me-
lhor nntiseptico dos intestinos. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paris levo a peito ap-
provar esto medicamento, para 
recomiaendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rnra. 

DILPE-SE O PO' num copo 
dc ngua e BEBE-SE. A côr pi-e-
ta do carvão parece pouco attra-
liento A primeira vez que se to-
ma; mas a gente se acostuma 
a ella depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda cm todas as piiar-
jnacia». 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a Ja-

cob , P a r i s . 

P. 8.— Póde-se substituir o 
Carvão de Belloc pelas pasti-
lhas do Belloc-a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curar—2 on 3 pastilhus, depois 
«lo cada re fe ição . 

Companhia de Lotorias Nacionaes dos Estados 
L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

Crcada pela Lei 32õ, de 14 de dezembro de 1808 

Capital, I.500i000$000 
Extracções diarias com prémios iutegra« de 

r » 0 : 0 ü 0 i n o r 1 - 8 — 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 $ O O r s . 
1 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ 1 0 0 r s . 

LOTERIAS EXTRA OIIDINA I I I A S : 

E m 2 % d o a b r i l , 5 0 : 0 0 0 $ , i n t c f l r n e s , p o r 3 $ 0 0 0 

PAGAMENTO EM OURO 

L o t e r i a p n r n o SSo J o i o , c m 7 d e i i i n l i o , 
2 0 0 . 0 0 0 friuK-os, o u r o , p o r O f ranooi» ; IUOÍOS, 
o fi-iinens; s ex t o s , 1 f r a n c o . 

A H c x l r a e ç i l e « d e s t a s l o t e r i a s s ã o f i s c a l ! -

s n d a s p e l i i s n i i c t o r l d a d c s n o m e a d a s p e l o {/o-

v e r n o d * E s t a d o , 

Esta l o t e r i a t e m f o r l o eai ieXo d e p o s i t a d a 
n o T h e s o u r o d o E s t u d o o e m con t o c o r r e n t e á 
o r d e m c m v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o , 
q u a n t i a m a i s q n e s u f i c i e n t e p a r a p r e n i p t o e 
• m m e d i a t o p a g a m e n t o i le t odos o s s e u « p ré-
m i o s . 

A c c e l t a m - e e a g e n t e s c m I o d a « n s l o c a l i d a -

d e s d o l l r a s l l . 

Os b i l h e t e s d a L o f o r i a E s p e r a n ç a sSo en-
c o n t r a d o s & v e n d a mn t o d o s o s E s t a d o s d a 
U n i ã o A t t e n d c -se o q u a l q u e r p e d i d o do 1,1» 
l h o l e s , q u e d eve s e r d i r i g i d o A C o m p . IVacional 
L o t e r i a s d o s Es tado f i , .'II!, r u a d o C a r m o — l t i o , 
Ca ixa« l . O 5 2 — Tc lcg . , « L o t e s t u d e s » . 

A homoeopathia 
de Sousa Soares 

«A arte é o susiculaculo 
da sciencia em sua appli-
caçüo. (I medico, por mais 
sablo que seia, naufraga, se 
é contrariado pelos maus 
remédios-, 

Reconimendamos ao publico os me-
dicamentos honio'0|ialliicos do sr. J. 
Soares de SOUSA SOARES, cm glo-
Inilos, tintura e trituração quo süo 
do grande ellicacla curativa, reco-
nhecida durante trinta ânuos do ven-
das progressivas no Estado do ltio 
(irando do Sul, e em todo o llrasll. 

Ninguém se llluda com remédios 
l iomuopatl i lcaj falsos—sem garantia. 

Os medicamentos de SOUSA SOA-
RES, que slo originados de subslau-
ejas puras c verdadeiras—colhidas nos 
proprlos logarcs de sua natividade e 
preparados por um sy.slema especial, 
e á inaclilna, coi seus grandes labo-
ratórios da Europa e brasil, foram 
premiados com as mais altas recom-
pensas—JIEO.M.IIAS UE O I R O , por 
diversas Academias e Exposlctes. 

Acondicionados, como é devblo, em 
frascos de vidro branco cryslaílino 
(que deixa mostrar claramente o seu 
conteúdo), esles frascos, forrados de 
folha per^amlnhaila cór aml ar, evi-
tam a acçllo clilmica dos ralos sola-
res sobre os medicamentos—sem en-
cobrir defeilos na sua preparação, 
defeitos quu a cor amarefla prole"ge 1 

Estes medlranienloj, t.to acredita-
dos em todo o llrasll, já so acham 
hoje á venda na Europa, onde estio 
tendo muito apreciados, assim como 
os seguintes produclos : 

F e i t o r a i de C a m b a r á ile SOUSA 
SOARES, o remedio mais afamado 
para as alTccçíies das vias respirató-
rias : tosses simples, bronelilles, co-
liicluclie, aslhniu, tísica, laryugilc 
etc. 

R e n i a á l o s Espec í f i cos de SOISA 
SOARES, que consliluem uma nova 
medicina, inullo fácil e dc grande 
ellicacia no tratamento das moléstias 
cm geral. 

A u x i l i o H o m x o p a t l i i c o de SOU-
SA SOARES (T edlçlo) obra de me-
dicina popular, milito acreditada, 
com S90 paalnas ; encadernado 104. 

O N » v o U a d i c o de SO fSA SOA-
RES, que ensina a cura das molés-
tias por um systema de cspccllleos 
bomniopatliicos composlo, niuilo la-
cll, sem auxil io do médicos. For-
mato pequeno com 170 paginas, grá-
tis e livre de porle n quem o pedir 
ao deposito geral do seu aiictor. 

N o v a O u l a Homceopa t h f co de 
SOUSA SOARES, pequeno livrinho 
multo uii l para o tratamento das mo-
léstias jirinclpaes pelo sy.slema lio-
mieopinlilco, onde se encontram Iam-
bem os preços correntes de lodos os 
pioductos do auctor. Envia-se grá-
tis e livre de poile. 

Todos o? medicamentos de SOUSA 
SOARES levam a rubrica do mani-
pulador e a sua marca industrial, 
circulando a rolha dos frascos—como 
garantia contra as fal.siflcaçiVs, 

Pedidos ás pharinacias e"drogarias 
e ao E s t a b e l e c i m e n t o I n d u s t r i a l 
P h a t m a o e u t i c o SOUSA SOARES, 
no lirasll, em Pelotas (Estado do Itlo 
(iramle do Sub ; na Europa, cm 
Portugal, rua de Santa Calharina— 
Porto. 

Depositários nesla cidade : 
l.ebre. Irmão 4 Metto, rua Quinze 

de Novembro, 4. 
Baruel A (.'., rua M. Deodoro, Í . 
J. Amarante A (.'.,rua M. Floriano,". 

ALLITIO BRASILEIRO 
O Allivio Brasileiro cura dóres 

nevrálgicas. 
O Allivio Brasileiro cura dórei 

rheiimatlcas. 
O Allivio Brasileiro enra d)r»s 

no utero. 
O Allivio Brasileiro cura toda 

a díir. 
Vende-se na 

CASA BABL EL & CO UP. 
»IO PAL'1.0 

Agua da Santa Cecilia 
A melhor agua de mesa, pura, di-

gcslivel, analysada e recommendada 

por nolavcls medicos. Obteve dons 

diplomas 110 Congresso Inlernaeioual 

Argeiillno. A fonlc é na rua Jagua-

rl le , 87. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 

Direila, 8. 

Broiicliite, 
influenza Cedem com o 1130 do A n t i . 

C a t a r r h a l , (tardus beuedicttu), 
üe (iracado & C. 

A' venda ein Iodas as boas 
pliarniaclas e drogarias. 10 

Mulher doente 
E' porque que r ;—so qulzer sara1 

i i ie das 1'iliilas de Tayiiyà M. Mora 
to, que «0 vendem na " 

C a s a B a r u e l k Comp . 

S. PAULO 

E D I T A E S 

Imposto sobre o capital 
O administrador da Recebedoria 

ile Rendas da Capital faz publico, 
para conhecimento dos interessados, 
que, em cumprimento da lei 11. 9iü, 
de 4 do agoslo de I9H4, foram lan-
çados para pagamento do íi»j)o.>/a 
sobre u ra/utal particular empregado 
em emprcslimos os contribuintes abai-
xo mencionados. 

Recebedoria do Rendas da Capital 
21 de março de 1903.— O administra 
dor, A. Pereira (leQueiroz. 
»03 Flaminlo Tibtircio de 

Almeida . . . . 
300 Flávio M. Uclifla fdr.l 
S07 a :ilO Floriano A. de 

Moraes Júnior . . 

î r.«ooo 
ioa .üo 

9068430 

311 e, ;,|2 França * Mur-
sa 

313 1'rnuclsca Iria do 
Paula 

3 l i Francisca t„ Cinira. 
Iil3 Francisca Muitos Dias 
otG a 318 Francisca S. 

do Val 
•'119 Francisca A. Rocco. 
•ISO Francisco A. de Oli-

veira 
321 Francisco A. de Fa-

ria 
:jiJ Francisco A. Mclo-

Ils 
838 Francisco A. 1'ao-

lléssa 
üM e ui3 Francisco A . 

s. Queiroz. . . . 
."<20 Francisco Augusto de 

Sá 
327 Francisco C a m p o s 

Andrade . . . . 
328 Francisco Canora! Fi-

lho 
329 Francisco de Carva-

lho 
330 I rancUco Cinira A . 

Prado 
3:11 Franci i .o Ciinlia llue-

110 
Õ32 Francisco E g j d I o 

Fonscca . , ' . . 
o33 Francisco E u gc i : I o 

Toledo 
õ3l Francisco Favero . 
333 Francisco Ferraz Ca-

margo 
330 Francisco F e r r e i r a 

Moraes 
337 Francisco F. Mourão 
5.11 Francisco Comes A. 

(iiies 
539 Francisco Comes Por-

lo 
ólO Francisco 1,. Silva 

Júnior 
311 Francisco O . Sanlos 

Cruz 
0I2 Francisco Jaruz l . . 
Bt3 • I .ficava . 
54i > Mnzo . . 
313 - l.opes O • 

llarros 
310 Francisco Marques Sí-

miles 
'Ji7 Francisco Millicr A 

Comp 
518 Francisco Xardoso e 

mulher 
313 Francisco P, Parros 

l<lr.) 
350 a 352 Francisco l'o-

iasji llorelll . . . 
533 Frsnclsco Pelxoio l ' . 

Sousa 
334 Francisco Pignatari 

(dr.) . . ; 
S'i3 Franci-co I t a b e l l o 

Duboiix 
350 Francisco Rocha Ca-

margo 
:r<7 a 5SU Francisco s . 

Moreira 
301 Francisco Sanlóro . 
502 • Stnlauo 
303 • Vieira dc 

Sonsa 
SOI Franco Valle. . . 

Fr.injolli lleidenricli 
360 FraiiK l i o d d . . . . 
;07 a .169 Fralcl l i Ciova-

tiini 
570 1 rntelll Poli A C. . 

1 a 573 Fratclli Puglisl 
Carbone A C . . . 

370 Frederico E. Fischo-
rs 
Frederico Slrang. . 

37» Cabrlel liia.s du Sil-
va (dr.) 

379 (ialiriela Augusta da 
silva 

580 Caetano Galiardl. . • 
581 l iamba A C. . . . 
o » ! Ca rda Nogueira A 

Comp 
S8.1 Caspar A C. . . . 
581 Caspar Ricardo. . . 
515 tieorye Frey A C. . 
381 (íeerge Rusgii laha, . 
387 Ceraldo fgnalsi. . . 
388 • Meiiiciielo. . 
889 » Nogueira. . 
3'JU Germino l loizKne-

cht 
591 Germano José Coalho 
íyjs 

21OM0OO 

33f,<»OflO 
OÍIKOOO 
Í5o'j00 

l;(il!w78i 
4'i«000 

lo»000 

'WOOO 

25*000 

518300 

10:2778120 

ÍOXMO 

358000 

2'.M000 

3'JO^KH) 

2.'.'MOOO 

27-500 
VWKKJ 

'I5ií's000 

17*'»0 
t'5í000 

10>i323 

318710 

2^000 

278014 
'IIWTJO 
S 78500 
128730 

IS 28(100 

159000 

37'8300 

3SOiJO 

72:;«i3î 

75«ÕJ0 

::OH8000 

4508000 

5(J$000 

258300 

l:SI2»330 
38000 

I S3(L XX) 

IPM.',')0 
7831)0 

in i s ioo 
•jotoijo 

.191300 
30)388 

3CS$'Í13 

73ÎOOO 
2Ü9ÒU0 

79300 

1505000 
.'ü.'iOJ 

2' '9000 

31873 
I1347J 

10U33-2 
Ï|:.'8I75 

2)500 
;i.;<ooo 

1011 (doo 
iO»COO 

12 «SCO 
î recul 

281)950 

593 Chlgonello A Irm.lo 
31(1 . Slefauo. . 
593 Giacomo Re. . . . 
390 Giiiseppe Cur i a . . . 
397 . Mangiuiie . 
lios Gokl A Morgante. . 
tim Giigllclmo Relfanlo . 
«00 Guilherme A. Vllba-

- re». 
eoi (imllicrme M. Col-

clng 
602 Guilherme Ralhai ,a . 
«03 . Ralhsaii . 
Gill e 003 Guilherme Wic-

fiOG Guilhermina llarder 
C07 Gustavo vou Ao-ni-

gswald • e • • • 
008 Gustavo Leiicí A*Fi-

lho 
60J e Cio Gustavo Eencl 

A Pilho 
611 Gustavo Selbiier. . 
012 - S. Queiroz 

Maver 
013 Gustavo Svdow. . . 
OH . Xavier Scli-

relbcr 
015 n 010 Heitor U. Sil-

veira 
017 Henrique de Andrade 
018 . Kuippel. . 
619 , Mllller.. . 
0.0 . Ilucgger. . 
031 e 023 Henrique Srha-

umann 
G21 Henrique Schiellcr-

dclker 
02J Henrique Silva Dan-

tas 
Gi l Henrique Vanordeii. 
6J7 l leur lquda E. M.Vei-

ra. . . . •. . . 

13)300 
7)300 

35)001) 
178500 
:ki»000 
101000 
10)1)1X1 

1:3)0)800 

j 0(1)000 
301000 

í t 2)50") 

53)300 
2",8X)D 

1001) » 0 

305'lOO 

17)310 
275'iOJ 

15)000' 
TOS'XIO 

7)3«.M) 

31)000 
.•,0501x1 
:l0)0!)0 
::7«'>'0 
308000 

450)000 

13)503 

13)000 
&3)(X>) 

A - n i i u n o i o s 

f A 

b 
» 

Slnrslro tcnonle Manoel do* 
PASSOS 

A Sociedade Musical Herran 
Artístico convida aos parentes 
e amigos do seu sempre lem-
brado amigo e companheiro 
M a n o e l dos P a s s o s a assis-

tirem á nils^a que a mesma Socieda 
de faz celebrar 11a egreja dos lleme-
dio.s, as 9 horas, sabbado, 13 do cor-
renle, por seu sulfraglo eterno, con-
fes-ando-se desile já summameii le 
grata a lodos que assiMIreiu a e.-
acto de religiSo e caridade. 

Hl*. I l i , i | i o ! i l o t !o ( . ' a n i i t r ^ o 

•fc Maria AppareddadeCamar 
X- i ) " " ' ' ' ' ' Anloiibi Gonçalv-s iio 0-

" • " I í r thn e I- r.inci ,co Teixeira i.iina 
v iillui, companheiro e and .o , 
J r convidam os parenb-s e coll»-

pa. do finado dr. H i p p o l i t o do Ca-
jnr.rtfo, para assislire.ii á missa -li 
3o" dia, ijue, para de-a-aii^o eierno de 
sii» alma, mandam rezar fia cgr*].* da 
S á s 8 lj2, salibado, 13 do eorreule. 
Agradecem desde ja por esse acto do 
reügi.lo e piedade. 

J o s é E S o r e l 

A viuva Emíl ia liorel con-
vida as pessoas de in ami-
zade' para asslsllr 111 a missa 
ile scllmo ília que manda ce-
lebrar por a ma ile seu sern-
rre lembrado niarid • J o a s 
Bore l , sabbado, 13 do o r -

rente, 11a matriz dc Saul'A11-
10 l|2 horas da manltil. Por 

csle acto de caridade e rellgi.1 > desde 
já antecipa seus agradecimentos. 

fuuriiila Pinheiro c Fratlo 
A família Pinheiro o Prado 

agradece a lodos os seus [.alen-
tes c amigos que acom pauliaram 
a i ermitério da Consolação 1 

corpo de Mia sempre lembrada lir-11, 
sobrinha, prima e tia, Candida l'i-
iilieíro o prado, e convida-os a as-
sistir a missa do 7" dia, que peio re-
penso da mesma finada -cri rezada 
i:a egreja de S. Gonçalo, 110 dia 14 
do*.corrente, as 8 horas da manlifi. 
Anticipa seus agradecimentos. 

S. Paulo, I I de abril de l!li)3. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A U I J F I E I T A — 3 9 

C n . s a r u n d a c l a c m 1 8 D 1 p e i o a o t u a l p r o p r l e > t n i ' i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I J M I C * A c a s a a p ' u e 0 1 " J ' 5 l i C 0 d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a Sj S ! \ | fl A 

I M I v n s u a s e r i e d a d e e i m p o m n e i a c o m m e r c i a l ^ • ' I w M 

B . 1 1 I 1 B . A m a n h ã 

J o i | a 

Sabbado, 16 do corrente 
IMPORTANTE I LAXO 

a p e n a s , c o m - õ m i l i i i i n i e r o s 

Bate premio tem sido vendido ienumeras vezes no importante varojo desta casa 

J á s e a c h a m á « a n d a o s b i l h e t e s ]ias*a 

Grande Loteria da capital Federal 
_ _ ( I) E 

a e x t r a h i r - n e s a b b a d o , 6 d e m a i o p r o x i m o 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c o i n p r a d e l i i l l i e t e - i i l o ü t a g r a n d e l o t e r i a d e v o -*cr d a d a , 

p o r t o d o o oh m o t i v o « , a e s l a a n t i g a a c r e d i t a r i a n f | e n c i a q e r a L 

I* casa que no sou importante varejo S m 

tem vendido grnndes prémios • • • 
Oa pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gorai e actual representante ila Com-

panhia do Loterias Nacionaes do Brasil : 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — 

C o r r a i o , c a i x a 7 7 

Podem evitar-se tratando a tempo. Não deixem para 
amanhã. A inclinação que temos de deixar para outre 
dia o que se deve fazer noje, é o escolho em que têm 
succumbído milhares de pessoas. Quantas enfermi-
dades, quantos soffrimentos, quantos pesadellos podem 
attribuir-se a essa nossa tendencia! 

i Ao primeiro symptoma de entermidade, tome-se 
immedíatamente as medidas mais acertadas para tiral-a 
do svstcma, em logar de deixai-a crear raízes. Proce-
dendo assim evita-se muito soffrimento. E quando a 
pessoa já é uma vícíima da enfermidade, não deve en-
tregar-se á desesperação quando o medico que a está 
curando não pôde cural-a. Tenha esaa pessoa fé no 
remedio que tem feito mais curas do que qualquer 
outro, as 

S A O P A U L O 

Não têm rival para as moléstias originadas pelo 
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam 
a maioria das doenças que affligem o genero humano. 

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que 
prova o que acima dizemos. 

Eia a q u i como se e ip l i ca o Snr. Hjrpolito Rominprnes i!a Si lva, ic-sl-

dento n a cidade de Ha incnga , Estado do Ceará, 13razil :— 
11 Por espaço de oito mezes pejiti eufraqi iecinieuto do cerebro, iu-

flaniiuaçã') no l igado, fraqoeza. e dDres em todo o corpo, somnoleueia, 
febre, i inlisposujão d o e» íomag j o i » i a qua lquer exercício, l angu idez 
o pálpebras posadas. 

" E s t i v o do c ama i luranto esses oito niezes o í u i visitado por u m 
med i -o o u j a receita n ã o prodnziu resultado a l g um . 

" E m mas condições furam-mo recommendada* a i P i lulas Rosadas 
d » Dr . W i l l i ams para I'e soas Pall idas, pelo Sn r . Amér ico P in to , vi.-.inho 
de Camoc im , rtroguistn o Redactor de -O Tupy . ' 

" Durau te trez semanas o (|uatro dias tomei cr-ns pí lu las guianilo-
íno apenas (« ias instrncçfles (pio n.-hei no frasco. Ao concluir esse 1»-
rio. lo senti-mo i beio do vida, tendo recuperado a saúde completamente. 

" S ã o i-jstemuuhos ila m i n h a cura us respeitáveis tíurs. V icente 
Cand i do o J av i no Vasconcel lo«." 

(Assignado) H Y P O L I T O D C n n X G U E S D A S I L V A . 

As P i l n l as Rosadas da D r . W i l l i ams contêm em forma condensada 
os elementos necessários pa rador nova vida o riqueza ao sangue o reata-
belec-r os nervos, b i o especifico in fa l l ivo l para as enfermidades como 
a ataxiii looomotriz , j iaralysia parcia l , ( lança (lo S. Gu i do , selatica, 
nevralgia , rheu inat is ino , dòresdeoafceçanervoias, pa lp i tnçãodocoração , 
indigestão <> dy.spepsin, a nem ia o pellirlez, fr ia ldade nas mãos o n-is pés, 
Irregularii l iulos l ias fuuee/(es mens t ruam da» mulheres, o toda a classe 
do dobi l idado em ambos os SCÍOS. 

s n 

I N K 

ihm 
P O R , 

A L E 

. . * o » c. î 

Os pae.otes genuínos parocem-se sempre com este. Impressos com 
t i n t o encarnada e m papel cor de rosa. 

H a m u i t o po icftS pharmacias onde se n ão vendam ns Pi lu las Rosa-
das (lo D r . W i l l i u m s (Dr . W i l l i a m s P i nk P i i l s j , qua lquer pessoa que 
tonha (l i fnouldodo em adquiril-as deve dirigir-se A casa Dr . W i l l i a m s 
Med ic ino Co . , d s Sobeneetadr , N . Y . , Estados Unidos , o será i n fo rmada 
do logar onde r s prxlo comprar. A mesma casa tom u m a repart ição 
medica para attei idar gratuUuiueuto ás consultas dos pacientes onda 
quer q ao elles se encontrem. 

A ELECTRICIDADE 
1 ' e l e p h o n e a , c a m p a i n h a i , 

p a r a - r a l o a 

Fszem-se Inslailaçnei deste ra a i ) 
•creitaBi-.se concertos. 

Lau r Habas í n sk i 
S . P A U L O 

L a r g o do O u v i d o r , 3 
Caixa postal, o. 367 

P e n s ã o A g u i a r 

PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

('ommwios arejados 
Cosin/ia de primeira ordem 

D i á r i a . 5 Í O O O 
Mensalidade interna.. ÍOOSOCO 
E x t e r n a 6O8OOO 
A v u l s o s 1 5 S O O 

Rna Libero Badaró, 14-E 
/ I A V / V (SOBRADO) /A / , ' /A/A /A /A 

S . P A U L O 

Brasilia de Aguiar 

R E S T A U R A N T 
V M S P i E S S 

R U A J Ü S S ' B O H I F A C i a 2 2 8 3 5 - f i - B 

Almoço, das H e meia ú 1 hora. Jantar, dai 4 âs S horat, ' l i ? 

pratos, bem preparado e variado, por lSõOO 

VALES V ARA 30 RUrEIÇÕES. 
V i n h o d e t o d a a q u a l i d a i l e e l i c o i * e s f i n s a 

Pensão Aliemã 
Internos, 110) e 150^000. Externos, 7JJ000. niarla, r.íoai 

LUIZ SPIESS 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Hepregenfa a forma em qno o Phosplmto de cal encontra-se no 
org iriismo. li' um reconstituinte de primeira ordem, mdi .ado para 
comba te r a I'hosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregadoras 

Convalescenças e. geialmente, em todos os casos em que a nutrido 
acha-se comprome t t i d a . 

Prepara-se também em forma d- Xarope, Capsulas e Granulo*. 

Otpotlie §m PARIS : i , rui Vitlmni, e nas princlpae» Pharmacias. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
AÍ.FVTE (1ERAL NO ESTADO DE SÃO PALLO : 

HOJE—12:000$000 
S.Fanlo.rna l í de\ovftiaI>ra, 6-B. Caiia posfaltM7 

50- .OOOSOOO 
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AL U G A 4 E p * r 1 3 0 $ 

• M M N , M v i l l i M « , 
r l i a t ) u m pred l o , cam 
I i i « • c c o m M o d u ç f t c s , n n 

r i i d « l n ' i d a d e , I i . 

• LIJGA-SE uma-padaria mobiliada 

I I e com casa, á rua das Palmeiras, 

Si« . Informações, na mesma casa. 

AFFEIIECK-8E- «una portugueza eòm 
"prat ica de copeira ou costura, d l 
Mas rélercnclas de sua conducta, A 

rua Seliasllllo Pereira, 70. 

ÄLUGA-SK, num soprado, uma snla 

com aloova, senvmoblllas; si» para 

moços solteiros. Rua Santa Iphyge-

nla, n. 10. 

IMA—Olíerere-se uma lirasllelra.rom 
«leite do 0 mezes, para amamentar 
unia criança Ires ou quatro vezes 
por dia, ou para crear em sua pró-
pria casa: rua Major Diogo, 102, Be-
xiga. 

AS I A - l ' r c c I s a - s e d e u m a 

s é r i a , i n d e p e n d e n t e e 

K t m I i i I i « , v o m l e i t e d e 4 

l i O m e z e s , á r u a M a i o r 

S e r t o r l e , a . 4 « — V i l l a 

B u i i r « | u e . 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

es melhores prémios e é a que mais 
fort's leni vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa li. 1052, Rio de Janeiro. 

ALUGAM-SE Iludas salas c quartos 
« com ou sem moliilia, rua Dr. Ro-
drigo Silva, IR (antiga Assembléa), 
para pcssóas sérias, ou casal. 

ILUGAM-SE salas com ou sem mo-
«hi l ia , para pessoas sérias. Rua Jose 
Donifacio, 32. 

A.MA—OfTerece-se unia com leite de 
2 mezes para amamentar em sua 
ropria casa. Rua Anhaia, 82 (Dom 

tellro). ii 
BANDOLINS feitio napolitano, a «0«. 
D D0| e COS. Casa Bev i l acqua . Rua 
S. Pento, l i-A. 

BI SCOÜTOSH 
de Leal, Sanlos & C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-

Iioslç.lo Universal de S. Luiz (Estados 
Jnldos da America). Eguaes aos ex-

traugelros c 6 °|„ mais Tiaratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. f t U S T A A P E N A S D E Z T O S -
v T Ô E S u m annano i o , d* ciuco li* 
nhãs , nes t a secfSo. 

f 0QUELUCI1E, bronchites, aathma c 
Mosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pliarmaclas c drogarias. 

COMPREM 
Sul, de Leal, Sautos & C., os 

únicos naclonaes • que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
lia Exposlçüo Internacional de S. Luiz 
lEslados Unidos da America). Vendem-
fe cm todas as confeitarias e arma-
zéns. DE TODAS as loterias do llrasll, a 

Esperança 6 a unlca que annuncla 
os nomes das pessAas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n u L . a S a i s o n , r u a 

d e S i l o B e n t o , 1 4 . 

VM S O PAULO, a loteria que mais 
«Jpremlos têm vendido é a Esperan-
ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
* 38»000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

FLAUTINS de ébano, ti chaves a réis 
i 23(000, Casa B e v i l a o q u a . Rua 
S. Benlo, l i-A. 

Luto—apronipla-Kc coin 
t e d n b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r u a S . l i a n t o , 1 4 

LOTERIA ESPERANÇA—F/ A «nica 
ein que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1032, Rio de Janeiro. 

La S a i s o n - - O f f i c l n a d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d e s d o s e n l i o r a s c 

m e n i n a s , r u a d e S . I t e n -

t o , 1 4 . 

MARIA de Cara Martins vindo este 

anno dc Hespaulia, Villa de Arco-

lea, província de Arnierla, residenle 

na fazenda Queluz, eslaç.lo Elias 

Fausto, deseja por meio desta salier 

onde residem neste Estado sua filha e 

genro. Vieram lia onze aunos ao Bra-

sil. Augusto Molha Fernando c sua 

mulher Maria Linar e Cara, pedindo 

obsequio a Iranscripeüo desla em 

outros jornaes. Ambos hespanbóes. 

MUSICAS de todas as edições naclo-
nacs e estrangeiras, Casa Bevi-

l acqua . Rua de S. Bento, 14-A. 

OFFERECEM-SE duas moças de 13 e 
I" annos, para pagens de criança 

cu copeiras; rua .Mixla, 10, Braz. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra por-
tugueza. na rua 25 dc .Março, ki-

osque U. 3. 

AFFERECE-SE um moço dc 21 ntl 
"nos , poriuguez, para todo o serviço 
do casa, menos cojlnhar, com lidas 
referencias; travessa uua iany , -0, 
Luz. 

OFFERECE-SK um casal hespanhol.da 
província do Alméria, com búas re-

fcrcuclas, a mulher para coslnhar, 
lavar c cligommar, o homem para 
limpeza dc casa, ou tratar de Ca-
vallo; rua Carneiro Lello. 83. Braz. 

AFFEllECK.M-SE um eosiulieiro e um 
"copeiro, naclonaes, lendo mul ta 
pratica dc casa de família ou bolei, 
á rua General Osorio, 101. 

OFFERECE-SE uma senhora séria 
para amamentar cm sua propria 

casa; rua General Osorio, 171. 

OFFERECE-SE uma moça aliem» 
para serviços de casa de família, 

dlrlglr-se por favor á rua da Concei 
çüo, 51. 

iFFERECE-SE uma coslnhelra lira-
-silelra para casa de família, dando 
lióas referencias de sua conducta; 
largo do Arouche, "JO. 

PRECISA-Slí um ollicial de airalate, 
pratico de tinturaria. Rua (Juintiuo 

Boeayuva, 0. 

OFFERECE-SE uma ama portngue-
za, de 20 ânuos, coin Idle de selo 

mezes. Itiiu Henrique Dias, 00. 

iFFERECE-SE unia ama com leite 
dc 2 mezes. Rua l'rel Caneca, 17. 

OFFERECE-SE uma ama Italiana de 
21 annos, com leite dc 20 dias, pa-

ra criar em sua propria casa. Rua 
Solou, 02 (Bom lletlro). 

AFFERECE-SE ura moco brasileiro 
" d c 2i! annos, para qualquer servi-
ço, salic ler c escrever; para ser pro-
curado á alameda barflo dc Limeira, 
n. 177. 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
za para qualquer serviço dc c a s a i 

rua da Asscinliléa, 10. 

OFFERECE-SE uma liôa coslnhelra 
nacional para rasa dc pequeiin fa-

mília, c lambem fnz outro qualquer 
serviço; Villa Sanla Cruz, 3, largo 
do Arouche. 

FFERECK-SE um coslnUeiro nacio-
nal, pratico, ú rua do Carmo, 1-5-A. 

OFFERECEM-SE lima perfella cosi-
nlielra e uina llllia de 9 annes para 

scrviços levés; lrala-s.' à rua Gene-
ral Osorio, n. 33, das 0 da larde cm 
deante. 

OFFERECE-SE um casal, o marido 
porilo jardineiro, c a mulher bôa 

coslnhelra, sem lilho, à rua Verguei-
ro, 2. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, asseiada, para rasa de !a-

mllla; Irata-sc à travessa da Asscin-
liléa, 12. 

OFFERECE-SE um cosiiiliclro de for-
no e fogilo. lendo prallca laiiiliein 

em massas e doces; travessa da As-
semliléa, n. 3t>. 

OFFERECE-SE um casal de còr, de 
meia idade, a mulher para cosl-

nhelra, lavadeira e engommudcira ou 
qualquer serviço, e o marido trata-
dor de chácara. jardim ou mandados 
de rua, conhecedor da cidade, com 
lióas referencias, 4 rua Jesuino Pas-
clio.il, 5, Saula Cecília. 

OFFERECE-SE uma moça para lavar 
ou engommar, ou como creada, 

dando de sl as melhores referencias; 
rua Mr.moré, 42, Horn Retiro. 

OFFERECE-SE uma mullier exlran-
geira para lavar casas e vidra-

ças; rua Solou, 133, Itoui Reliro. 

OFFERECE-SE uma bòa cosinlieira; 
para tratar á ladeira da Memoria, 

0, sobrado. 

OFFERECEM-SE uma coslnhelra que 
dorme em casa dos patrões e um 

copeiro; rua dos Immigrai.tes, 33. 

OFFERECEM-SE uni poriuguez para 
trabalhar em armazém ou outro 

qualquer serviço c um menino de 
13 aunos, á rua Mendes Gonçalves, 
37, Braz. 

OFFERECE-SE um casal da alia Ba-
lia, o marido para arruinar quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadeira e 
outros serviços, dito Puas referencias 
do seu serviço; rua Brigadeiro To-
bias, 62. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira dc 
forno e fogilo, lendo pratica lambem 

em massas e doces; travessa da As-
sembléa, li. 30. 

OFFERECE-SE um casai brasileiro, a 
mulher perila cosinlieira e o mari-

do cocheiro, tendo pratica do servi-
ço, alameda Ribeiro da Silva, G7. 

OFFERECE-SE uma creada franceza 
para arrumar quartos e costura; 

caria a A. V., no cscrtiitorlo desla 
folha. 

OFFERECE-SE uma viuva sér.a para 
pagem de criança ou serviços le-

ves; rua dos Guayanazes, 136. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra por-
tugueza; pura tratar a travessa do 

Seminário, 0. 

OFFERECE-SE uma lialiil cosinlieira, 
faz outros serviços leves, dorme 

fOra do aluguel, i rua da Graça, 78 
Bom Retiro. 

OFFERECE-SE uma copeira com pra-
tica de arriimadeira de quarto, e 1 

menina de 13 annos para pagem de 
criança, 1 rua Dr. Joíio Theodora, 
58. 

AFFERECE-SE um I 
V referencias, trata 

corn béai 
referencias, trata-* 1 rua Sena-

dor Queiroz, 80. 

AFFERECE-SE um moço poriuguez 
" p a r a Jardineiro, charareiro e niais 
serviços do casa; rua da Eslaçüo, 47, 

AFFERECEM-SE duas moças hrasl-
"lelras, uma copeira e.creada, outra 
lavadeira o engoinmadelra, dormem 
no aluguei; rua Dr.. Jolto Thcodoro, 
u. lü-A, barheuria. 

|FFERECE-SE bôa coslnhelra aile-
m S, A rua Formosa, I . 

AFFERECEM-SE uma criada o uma 
"cosiii: eira perila em seu serviço, 
para dormir no aluguel; tratar ua 
alameda Barilo de Limeira, 72. 

OFFERECE-SE um extrangclro co-
nhecedor do Interior do Estado e 

pratico pura viajante de casa com-
mercial, dando garautia e boas refe-
rencias; trala-so :i rua da CoiicelçHo, 
OD, esquina. 

OFFEIIECE-SE um bom Jardinelro 
com prallca do chácara, sabe toda 

a enxertla de piaulas, <11 bôas refe-
rencias do sua conducta; rua do Pa-
raíso, 49. 

IFFEItECE-SE uma cosinlieira na-
"cloual: rua Duque de Caxia, 44. 

kFFERECE-SE uma boa coslnhelra,í 
'rua llar.lo de Limeira, 93. 

OFFEKECE-SE uma mulher para to-
do o serviço de casa, menos cosl-

nhar; rua dã Coucelçflo, 83, perto da 
estação. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leito de 40 dias, dando 

lidas referencias. 
Rua 11 de Juulio, 47. 

OFFERECE-SE uma ama porlugucza, 
de 28 annos, com leite de 1 me-

zes. 
Rua José do Alencar, 13 (Braz). 

OFFERECE-SE uma coslnhelra na-
cional, dando bõas referencias; 

alameda Barilo da Limeira, cortiço, 
quarto, 4. 

OFFERECEM-SE duaslmoças allemfls 
para serviços de casa de bfla fa-

mília, dormindo fóra, ou accellam 
roupas para lavar ou engommar em 
sua casa, 4 rua Brigadeiro Tobias, 
87, quarto 11. 38. 

«FFERECE-SE um casal sem flllios, 
para a cidade ou fóra, a mulher 

para lavadeira e engommadeira, o 
marido para serviços de casa; rua 
Carneiro Lc3o, u. 17. 

AFFERECE-SE unia criada allem.l 
" para arrumar quarlos e serviços 
leves, a rua de Sauta Thereza, 3. 

0 XAROPE GLORIA i o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as hronchites. aslhmas c 
tos.-es em geral. A' venda cm todas 
as pliarmaclas c drogarias. 

iS A N N U N C I O S nesta sscçSo 
cus tam apanaa 1 $ 0 0 0 , por troa 

vaaea, n ã o excedendo da cinco li-
nhas . 

OFFERECE-SE um casal poriuguez, 
sem lilhos, para casa de família sé-

ria, trabalham em qualquer serviço; 
rua 25 de Março, 80. 

OFFEIIECE-SE uma cosinlieira na-
cional, dormindo fóra do aluguel e 

também uma copeira nacional, po-
dendo dormir no aluguel; para tra-
tar na rua Anhaia, 73. 

OFFERECE-SE unia criada portu-
gueza | nra lodo o serviço, menos 

cosiniiar, rua Major Diogo, IS. 

BOMBOS CORREIOS—Por 738 ven-
I dem-se 80 pond os riigloliadaineiite. 
Avenida Intendeueia, 307. Bclemzlnlio. 

PIANOS dos melhores andores, no-
• vos desde réis 1:300», usados des-
de 700), Caaa Bev i l aoqua . Rua 
S. Benlo, 14-A. 

PRECISAM-SE de um olVielal e de 
um meio ollicial de barbeiro. Rua 

Joilo Thcodoro, 16 A. 

»1ECISA-SE de um aprendi', de sa-
pateiro. Rua Seliasti.lo Pereira, 13. 

S t e i nweg N a c k f o me-
lhor do mundo.Único agen-

le no Estado de S. Paulo, José Luc-
chesl. rua José Bonifacio. 43-A, que 
lendo recel.ido uni boiillo sorllmen-
to, vende-os a preços baratíssimos, 
Innlo a dinheiro como ein prestações 
de 70$ e 100Í. Troca e olina. Aluga 
pianos baratíssimos. 

»RECISA-SE do balíeis carpintei-
ros. Rua Amaral Gurgel, 01. 

PIANOS de alnanel a 2o|, 2:15 o 31» 
> réis, Casa Bev i l acqua . It u S. 
Benlo, 14-A. 

I I I A N O E H A R M O N I U M - 1.1-
I ções da o pror. J. ROEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antonio, lo. 

I) E L O J O A R I A F O X 
R RUA D RUA DIREITA. V-.\ 

I ' M M I L R É I S t apenas o q u o -
l i to cuata u m annunc io , da cinco 
l i nha« , nasta aocçfto, por tras 
vestas. 

«0(000. Compram»! 
Conselheiro Carrio, 

IfENDE-SE uni l iotequla com bõa 
Ifreguezia em ponto multo cintrai. 

0 motivo da venda declarar-se-4 ao 

comprador—rua do Yplrauga, 103. 

(Largo da Republica). 

(» a que »ai vender, IIOJE, o pre-

!< mio du 12 coutos da Loteria .da 
Capital Federal. 

(?) o quo val vender o grande premio 
i de 60 contos da loteria daCapItal 

Federal, a e^lrahlr-so a m a n h ã . 

f iASA LOTERICA—Agenda d» todas 
'•'as lolerlas—Amando Rodrignea dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os pre-
mio»—Vendas por atacado e a vaaajo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa. i W -
Telepbone, 1.094-End. telegiaphloo: 
•Amâncio»—S. Paolo. 

Íuem qulzer os 12 coutos da H O J E 
e só procurai; esta Casa Loterlca. 

PROCUREM ua Casa Loterlca, que eu-
I contrario o grande premio de 50 
contos—exlracçào, aiiianh.1, «qbbado . 

ENVELOPPES para CARTAS 
Vendem-se na Urraria MatjalMIts, 

27. rua ilo Commerclo, 27. 

Dinheiro 
Dá-se qualquer quantia sob h>jio-

tliccn de preuic.s, ou de fazenda«. 
Trata-se nesta redaeçüo, das 2 As 4, 
com 

J . M o r a e a 

D e n t i s t a 
Dentista norte-americano, desejan-

do se mudar para Sanlos. oifcreca-.se 
como socio ou auxil iar de algum eol-
lega ja estabelecido na cidade. Car-
las a II., nesta redacção. 

ALFAIATARIA 

Águia He Ouro 

Baltl iazar Teixeira Leile 

Commuiiica aos seus amigos e f*e-
giuv.es que anil a de receber uni 
variadíssimo sortimento de fazendas 
próprias para o inverno. 
K 3 r Espec i a l i dades em faaendaa 
p re tas , 

21-E, B u a S . Ben to , 21-B 

Livros para notas 
Em elegantes encar.lenaçííes ntullo 

resistentes, prourios para á l ^ i b a i r a , 
a 401), 000; I», 11300, :li e 3», na, Ll-
M-arla Ma;:a!!i!les. 

R u a d o C o m m e P c i o . 2 7 

CHALET SO G M O PHANTASMA 
4 - U B Q O M U N I C I P A I S 

HOJE 

ttALjiO D E B A R B E I R O 

" V e n d c - H O u n i l i e m m o n * 

I n d o , à r u a M a r i - c l i u l l l o- j-

«loi-o. P a r a t i n t a r , n u n i e i ) . 

m a r u a , i l . A . 

Azar 
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EffTIBTEVfMElTTOS 
O f N W M • P M M t o 

TORNEIO DE ABRIL 

. v " / 

C h a r a d a a n j m e n t a t i v a 
(•'.arrapaline) 

2 - 0 h I senhor 1... N.lo tire dessn 
serra o meu formoso cio. 

•V. 101'-
C k a r a d a f u a r a n y 

(AncosIcO 

î—A abertura foi feita pela nrina 
antig-J. 

A'. l(>:> 
E n i g m a p i t toreaco 

(•/,. U. D. O.) 

B i 
.V. 104 

C h a r a d a t i b u r c i a n a 

(Rom X Tlnol 

j—1—E' bem doco cm Roma esta 

ave. 

N. ior> 
C h a r a d a a p h e r i a a d a 

(Douai ro) 

2—A ave aproveitou a refeição. 

X. 100 
Snteuia 

(Zazo) 

1 9 0 5 

ft-'-T'i'ViiiiMr' î i k i i f âwa i tó < 

- NO 
,V. 107 

Charada invertida 
(Seuutnac) 

3—Da esquerda para a direita, cor-
ta o vivente da direita para a es-
querda. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Vai iro—O prazo que dou para as 
soluções c dc oito dias para cima. 

Quando digo que recebo as decifra-
ções até ás S horas da tarde, coni-
preliende-se que é para o i problemas 
cujas soluções U m dc sahlr no dia 
seguinte. 

Por Isso. o collega pôde perfeita-
mente routliluar, o qt o n uilo me 
honrará. 

Carrapatine— Regislrado, e com 
um nome tilo respeitado i n arte mu-
sical, como ínaeslro e como compo-
sitor certamente iiüo fará leio nesta 

SfCÇÜO. 
Recebi os seus Iraballios, que se-

r.to publicados ordeiiadameutc. 
A. K. 7,—Aqui eslou à sua espera. 
—Desaniinou-se I 
Z. B. I). O .—0 sr. tem cada 

uma ! . . . 
NSo pode ser publicado o que pe-

de. Prorure o lho .Vá. Sim t 
Passaro-Preto—EsUo quasi todas 

cerlas. 
A do n. 2" n3o é a verdadeira, 

mas pôde ser acceita. 
Sriudnar—Registrado. Veja aviso 

ao Darico. 

Carias fechadas, nesta redarçao, a 

A risi iolovi 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chagar d l E a r o p i 

VENDAS roa ATACADO EA VAtSIJ 

Banca n. 98, do Marcada H i / j 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E S & C. 

Caldeira, e n i à i 
Vende-se uma caldeira e machina 

a vapor, da força dc 12 e 4 cavallos 

perfeitos. Ou troca-se por outra da 

força de 30 C 10 ou 12 cavallos; 

pÇira cffectuar a IransaceSo. dirigir-

se á rua Benjamin de Oliveira, 4, 

onde a verlto trabalhar. O motivo é 

precisar-se de mais força. 

Gasa Ciampolini 
A sapataria de Cesare Ciampolini, 

mudou-se da rua do S. Uenlo, S3-B, 
para a travessa do ComniTcio. n. (i. 

na villa de Cravinho» u m bem mon-
tado hotel com toda* aa com mod Ida-
de», em frente á eslaçüo (antigo ni-
belro). Trata-so com o proprietário, 
no mesmo. 

t t n e i j o s 
De 1* qualidade, como SUISSO-

PRATO creme—REINO—STEPPEN-
ROQUEFORT—VERDE 

Encuidra-tt ito 
D E P O S I T O N O R M A L 

CABI.0S sniionc.iiT JfNioa 
Rua 15 de Novembro, S3 

Ofcras do dr. Eduardo Prada 
Encontram-se 4 venda neste otsrl-

ptorlo: 
FASTOS DA DICTADIM* MII.TRAH 10 

BRASIL, 1 volume—livro quo •acoin-
panhará, na Historia, a DIctadura com 
um silvar, de cerlo amortecido, mas 
perennementedesagradavel de lat 'go>, 
despedido contra a Victoria do Jacobi-
nismo politico e do fanatismo posltt-
vlslai; preço, 3|000. 

ILLKSXO AXLF.NTCANA, I VOL.—QUB.IO 
dizer de Eça, 6 ornais forte ecsplendlda 
llbello que se tem construído contra 
a raça iieo-anglo-saxonla, lai como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso milito duro da escravatura, o 
ronlurto violento com raças barbaras 
o excesso de democracia utilltarla s, 
a carência de uma Iradlçlo; prego, 
teooo. 

VIAGENS—í volumes—obras repas-
sadas d'' verdade, Interessante sabsr 
f vigor luminoso; preço, i0»000. 

BAKR.NINA NAC.IONAI.—1 vol. — livro 
nu que o eminente escrlplor modr» 
lima nova face do seu saber e em qu» 

Çrovn que n bandeira. Ideada pelo sr. 

elxclra Mendes para a nossa palrla, 
nlto passa de uma bola sem slgnlllca-
rSo, havendo na sua confecção: t", 
desprezo c Ignorância da tradiçlo 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, c 3", grave menoscabo da cstln-
Uca ; preço, 8|000. 

C.OI.I.KC.TANRAS—Io volume, que aca-
ba de sahlr das officlnas do Lycei 
do Sagrado Coraçüo e quo traz oi. 
Importantes trabalhos do lllustrad» 
escrlplor— VAri o Immigralion, aliS:n 
de inullos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Heoisla Moitrna, 
sabida & luz ein Parts, ha poucos 
annos; preço, 01000. 

PRODUOTOS 0HIMÎC0S 9 PHARMACEUTICOS 
ESPECIALIDADES 

N a o l o 9 a 

E X T R A N O E I R A 8 

f l ITAS BB AVIIMA 
DE 

L a a p a l d a C a s a l l a & C . 

Frankfort «/M 

Ca m a r t i n A C o m i m » i 
- a m 42 B U A B O A - f l i T A , M - » . F A W J 

Unlca casa em S. Paulo de liervas e preparados especlaej para o t r au , 

incuto ^ e [ o — 

Pincéis para desenho 
Vendcm-sc uu Urraria Mai/alh/les, 

J7, ri.a do Commerclo, 27. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS da PÂLAHGIÉ 
DE CHLÍRftTO DE P0TAS8A 

E D'AI.CATAXO' 

Approvadat ]r.!a Junta de hygiène 
do Rio-dc-Janeiro 

E o renicdio mais rapião 
e ofllca/. que <e conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çáo das gengivas, as aphtas, 
a seccutp da" litigua e do 
paladaif, o^Hia lmcnto as 
moléstias da'giÍPgíínta, como 
a incliaçüo o tilceraçOos das 
ainygdalas e <)à campainha, 
a rouquidão, éíc. Elias sào 
muito procuradas pelos can-
tores c advogados, poios pré' 
gadores do soráíâo o outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v l e n n e 

B EM TODAS AS TRAHMACIAS 

AGUA DE QUININE MADEIRA 

Cura caspa e fas crsscer 02 cabellos 
Premiada eom medalhas de prata 

na Exposição de 
S. Paulo—1902, e 8. Ln i z- Í904 

DEPOSITO O EB AL 

» U A H E 8 . B E N T O , 3 4 

Xarope P i n i c ado de Vial 
D e ê t r ó o o s i n i c r õ b í o s o u g e r m e n s d a s m o l é s t i a s d c p e i t o 

e c o n s t i t u o u m m e d i c a m e n t o i n f n l l i v e l c o n t r a a s T o s s e s , 

C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o e t I n f l u e n z a . 

Diposlto : 8, rue Vloitnne » nas princlpaê* Pnermaclas 

= 5 = 

THE ATRO SANT'ANNA 
Empresa E. HERVET 

Cinematograplio aperfe içoado 
BapaetMalo rapaolal para tanUlaa 

HOJE—Sexta-feira, 14 de abril—HOJE 
1'ltOGIlAMMA DK PRIMEIRA ORDKM 

1* P A R T E 1, Ouverture pela orcheslra. », A fesla das flores em 1'arK 
3, Tom-Tlíht e Dum Dum, palhaços do novo circo. 4, L o o p l n * t h o Loop ; 
Houriiant la bouele. h. Amador de sorvetes (comlro colorido), o, A h i a t o r l a 
de u m o r ime , cm 0 quadros: I , O assassinato; 2, O encarceramento; 3, A 
coufronlaçüo; 4, O cárcere—sonho do condemnado; 6, Toiletle; 0, A decapí-
laçSo. 7, Namorado enfelUçndo (comlco). 8, Sahlda da guarda imperial ]a-
poneza (Toklo). 9. B o m b a r d e i o de P o r t o Arthur—desembarque dos mari-
nheiros debaixo do fogo dos canliOes das balerlas; deslrolçío de uma clulu-
pa montada por uma mina submarina; scena espantosa, donde sc W> o barco 
è seus occnpanles projectados a mais de Soo pés de altura; fogos de artilha-
rias cie. (Successo). 10, L a B o l l o a u bo la d o r m a a t (em corcsj-tiraiid • 
féerie cin IS quadros. Em honra do baptisado de sua filha, um rol nublo 
poderoso den uma grande festa e convidou para asslstll-a Iodas as fadas dos 
arredores da cidade. l'or caiporismo, esqueceu-se de uma (a mais iníi de to-
das ellasl a Fada Carahossa, que nilo se demorou cm appareccr no melo da 
^ • . . 1.. — _.. »1 1. ll»ni.»A n Afln.lA /In IV nn 
festa, c prophettsou que, quando aipiella criança tivesse a edade de IS an-
nos, sc picaria num dos dedos com um fuso e que licarla dormindo por es-
paço do 100 annos, no flui dos quaes se apresentaria um príncipe (lilho de 
• _ «_t_ .1. ft „11... ,1 ». ..n nnni AIIA II11 Dn/>1,1 Ifl 

Desapp areei do 
Desaiipareceu da rua l lumaylá , li. 

0, no dia 13 de janeiro, trajando rou-
pa azul, a marinheira, e clinpco de 
palha hraura, o menor llcnedicto de 
Armijo Mattos, dc 10 annos, de cor 
preta, vulco N e n é , e, até esta data, 
seu pac, n.lo o encontrando, pede a 
quem -oulier do mesmo o favor de 
in.onntir a rua lilycerlo, n. 154, que 
será generosamento griilillcado pelo 
pae, niic liciiríl reronhecldo. 

S, Paulo, lii de abril de 1903. 
Faustino dc Mattos 

Km egiinl data do anno |iu^sado 

deu a centena 5 5 4 . 

Itesullados de liontem: 
Itio S. Pauto 

Centena 27« 11 Cenlena 47-2 
Dezena 7» í| Dezena 71 
Grupo l9||tjrupo J S 

Acertei liontem no grupo pelo Itio. 

C a p H X o \ © f l r » 

â L E A L D A D E 
R u a D i r e i t a , 2 - Â 

Fazendas, modas, af*marinhos f con-
f e c ções a preços muito reduz idos 
Kl A DIKEITA, 2-A—(J i i n io á Casa hebre) 

€0STA MACHADO & €. 

U N I M E N T O G E N E A U 
40 Annos ae Exilo 

Suppression F O G O 
C OA 

Queda doPello 

I; ta firfflo-O Topico « o ani'o IJII« 
tululituê o Cáustico e rura radirvlmtnl« 
«IH IWIICXH dial as niiinqucirua IIOTII e 
anlig.if, a.- Torceduras, CotitUf.úes, 
Tumores ̂ Inchações d»s p«rnas, 
EspiAi avfto, 8obre-Cannas,ttc.,<!c. 

li*»oarro KM PARIS: 
PL.»GÉNEAU,165,H:.JS' Hoacré, 

e em Indas a« Pharmãciai. 
JSvitar aa imitneoes barata* cujo emprego '• ttaneivo. 

nos, 

iini rei), que ii ïria' despërlar, nlini dc casar-se com ella. DiiraçSo."18 minutos 
2 " P A R T E I I , Symphonln pria orchestra. 12, O m a r a v i l h o s o l aqn» 

v ivo esplendida vista coloridn. 13, O omnibus dos doidos (comico). 11, lis 
unetaes da rainha Vlcloria da Inglaterra. 18, Salvamento de um nescador 

iconilco). 10, C o s t u m a » mex i c anos 17, O sombrero a sorpresa (magica . 
IS, Cuke-walk Inrernal (em cores). 19, Catastrophe do balüo .Pax», i i iorled" 
aeronauta brasileiro Augusto Severo. 20, TecheruofT com o seu cavallo e seus 
cachorros adestrados. _ , , 

3" F A R T E 21, Svmphonla pela orchestra. 2?. U m a v i a j a m a t r a v í s 
do imposs í ve l -Inverosímil empresa tenieraria dc salilos da Sociedade de 
Ccographla Incohérente, grande peça phanlasllca em 40 quadros, coloridos 
de it> a HO minutos de duraçüo. Esta vista, que excede em Imaginação » 
CMCUC.IO a ludo o quo lem feito até hoje Julio Verde, reconstituído c repa-
rado, '.suicesso collossal» em Paris, Londres, Nova-Vork, I loma, Ilerlim e de-
mais capllaes da Europa. Esla maruvllhosa vista leni 400 metros dc compri-
mento c 10.000 photographias. 

Preços popularaa—Frlzas e camarotes, 10«; cadeiras. Î I ; Imlcucs, is 0(1, 
geraes. U0007 Os blnieies í» venda na BILHETERIA DO TH1.ATBO, d as í ü 
lioras cm d"iuite. 

Liverpool, Brasil and River Plate Stea nir 
L inha Lampor t ft Ho l t 

S a r v l e » d * p a s u g u i p a r a N i r a - Y a r l i 
o a s A t r o i m t:» 

T E N N T S O N . . (l.ooi tons.) . . *J de abril de mal» 
T E R E N C E . . . (1.309 » I . . maio • 
B Y B . O H . . . . (4.001 . ) . . 29 . 2 de junho 

o V i t O l I I 

( l . :U1 TONELADAS) 
I l l u m i n m d * a l u a « l w t r i i i 

Esperado no Itlo de Janeiro, até o dia 19 do corrente, sahlri , depois 
da Indispensável demora, para 

Bahia e Nova-York 
Reccbc passageiros de 1* c 3* classes para os portos ac im i e para 

B A R B A D O S 
Este ptqaate proporciona «oi passigeir« todo o coalurti n i m u r l i . ci a 

s vissem nata rápida qa» via Ing l lUrn a l : J os inioavaatsatM dl b i l j i i j n . 
Preço da paasagea da 3* c i am Bia d; J jas ir j pari Nara-Yar c, $ l í " 

«íl lara, moeda americana) a, de SantM, » 5 0 " . 
li» paquetes Toattyaoa e B / r o a t!iu Umbaia o t l i n l t l t a p j m r j i 

,l , .sf.. (listando aula 113 " par» caik adalt». 
Para paaaageM • uiaia lafonanja«, trata-se. 

a u a io PAULO, oox 
U a I I- l l r a d i o , p u a « U I j u l t a a i l a , 1 — « a b e * I » 

aa aairraa, ooa os a»«ursa 
F . S . I l a i n p i l l i r a \ C . L d . r u a 1 5 < ( • V m a t r i k 

.a Ho nm. coa oi auguras 
N a r l w o S l e y a w & O-, L d , P t a a l » c l i u ® l e a l a M a r « * . 

de I* 

2 t 
lOLHETIM 77 

AAIJiJt VE SIOMEPiy 

A l m a N e ^ r a 
lEci-KDA pAnre 

XXX VII 

A parda de u m a c a r t a 
—Ata\ain-llie as rnllos fazcrido-a 

acreditar num suicídio . 
—Se a astúcia que tralilu a carta 

perdida nlto me pr>e no bom cami-
n h o . . . Agora venho pedir-lhe con-
selho. . . Qne devo lazer? 

—lista resolvida a perseguir esse 
Luciano Goberl ( 

— S im . . . E' meu i n im igo . . . K' 
Inimigo de Prospero Bivel, de\e ser 
inulillsado de maneira ipic n.lo nos 
po«sa prejudicar. . . E' um poderoso 
obstáculo que devemos suppr imi r . . . 

— 0 sr. Prospero Rivet sabe desse 
rapto? 

—De cerlo, circiimslancia alguma 
ignora. . . 

—E Isso em nada modilb-a os seus 
projectos I 

—Em que? Bem sabe as razões 
que nos a n i m a m . . . e o fim para 
que devemos trabalhar de commum 
accórdo. 

—Pois, minha querida senhora, v i 
ter j á amanh.1 com o procurador da 
Republica, faça-lhe uma quei\a por 
escrínio, baseada nos artigos 301 a 
a'i6 do Código Penal, e a essa quei-
xa junle as doas cartas que lem em 
•eu poder. E' ludo quanto lenho a 
aconselhar-lhe. 

—Tndo t 
—Certamente. . 
Jul ia levantou-se para sahir. 
—Bõa noite, accresceiitou Terrien, 

acompanbando-a. Ja v i qae os meus 
conselhos a io bons de seguir e úteis, 

Rrque produzem o effelto desejado. 

o o esqueça. 
— N l o sou esquecida. 
E Julia dirigin-se p-ra a rua Aa-

»ry-le-Bouche>. 

'jMima Bertinot, immovel e aúenia 

por detrás das cortinas da vidraça, 
vira a corcunda sahlr em companhia 
de Prospero Itivet, e uma hora de-
pois voltar ella sú. 

—Encontrou a carta da menina 
Helena, e foi ti policia fazer as suas 
declarações e pedir para lhe procu-
rarem a filha... Serio Inúteis as pes-
quisas da policia, porque nilo a en-
contrara! 

Ainda durante alguns mlmilos ficou 
á espreita, depois, iiüo tendo notado 
o menor movimento suspeito ua casa 
fronteira, foi deitar-se. 

Reunamo-nos a Luciano e ilelena. 
Em menos de Ires minutos, a car-

ruagem que os levava deixou-os em 
.Montniartre. 

Allm de n.lo chamar a attcnçSo da 
porteira, que nilo conhecia Helena, 
Luciano fez parar o Irem no principio 
da rua, e os dou«, do braço dado, 
dirigiram-se para a rasa occupada 
pela sra. (iohert. 

A' maneira que sc approxlmava, 
Helena sentia renascer pungentes In-
quietações. 

Luciano esforçava-se em vilo para 
tranquiltsat-a, 'repetindo-ihe que u 
mSe approvava a sua condurta, que 
a esperava, que a receberia de bra-
ços aliertos. 

Helena, por m , nilo conseguia re-
primir a sua commoçilo. 

E, apesar de tudo, uno lamentava 
o passo que dera. 

.N9o procedera na plenitude do seu 
direito esquivaudo-se a um longo 
martyrio ? 

Imitara o preso injustamente con-
demnado qne se evade. 

Mio salvara a sua vida, assim como 
a de Luciano, que sem ella morre-
ria de dor e com certeza acompa-
nharia no tumulo ? 

Os dous subiram a escada sem tro-
car palavra, c chegara a porta dc 
casa. 

Helena, desfalieclda, teve de se en-
costar a parede para i i io cahlr. 

As pernas vergaram-lhe. 
—Tenho medo—halhoelon com voz 

quasi exl iacta. . . . f io ri como es-
tou tremula». . . 

—Mas isso é loucura, minha ado-
rada Helena... — replicou Luciano, 
apertando nas suas mitos as geladas 
de sua prima.—Que é que pôde ie-
cciar, visto que nada tem a censu-
rar-se 1 

E, puxando o cordilo da campainha, 
deixou transparecer um sorriso que 
bem podia traduzir-se nestas pala-
vras : 

—Tem coragem, eu te protegerei t 
A sra. tiolicrt, sentada na rasa de 

jantar em frente duma mesa redonda, 
Illumluada por um candieiro de sus-
pensão, occupava-sc num tralall io 
dagul l ia . 

A seu lado, o papagaio no poleiro 
canlarohna, larliiniudeava ; ora su-
bindo, ora descendo, seguraudo-sc 
com os pés, coin o bico, arliciilaudo 
meias palavras, tudo Isto a mela voz, 
como se rccelasse perturbar os pen-
samentos de sua dona. 

Ouvindo o loque dc campainha, a 
sra. Goberl estrimeccu como uma 
pessoa acordada ein sohresalto. 

O louro deu um estalo com o bico, 
sacudiu as pernas, afi lou as azas, e 
com uma voz aguda: 

—En t re ! . . . R a n . . . plan * p lan! . . . 
A sra. Goberl foi á porta. 
Abriu-a. 
Appareccram Helena e Luciano. 
A extremosa m.le, num impulso 

de profunda alegria, estendeu os bra-
ços ao lilho e depois para sua so-
brinha, exclamando: 

—Slinha filha... minl.a querida 
fllha.. minha He!cna!. . . 

Os terrores da pobre criança dissi-
param-se desde logo. 

Viu que Luciano dissera a verdade; 
que nüo linha nenhuma recrimina-
ção a receiar, e que a srn. (iohert 
approvava a sua resoliiç.lo. 

Allivlada de um peso enorme por 
esla certeza, ealiiu nos braços da b í a 
mulher, que a apertou estreitamente 
com lagrimas de enternecimento. 

O louro, ouvindo pronunciar por 
multas vezes o nome de Ilelena, to-
mara o habito ile o repetir a cada 
ins Ian te. 

{CoUmúmj 

u m t i n 
t t t t a i i ak de oainbia 

LilAlÂ Í1M>1CAI. 

J l i » t i a í j n d l t a l dos corretores 
t t i i t U l i t t n . a» K-gUliitts Uibellaa. 

Mi dius a vlsu 

Llícut 10 S|:I2 10 1)32 
fills WlO íiyfi 
Hamburgo 719 731 
IIa IIa B9C 
l u i L i a l 8i'ü 
Kiva-ïork 3.081 
UUiaiiOS 15® (Kl 

Lft l i t iKts: 
Cti.tiu benquelics. ir, ^ Sa 10 .1|IOw 
tenue»!*uiaUUlr, t;XaiO 3|t0. 

I h ( t i l . . U.U uo H.Uo passado; 
burilas i vtsU 

~ I« l|» u 
rú? cu-. 7» j 

041 
»M 
Wtl 

4.III 
ÏM»00 

Lei d ie; 
} 1,1 U 787° 
Hamburgo VTI 
Italia 
Poitugai 
bova-Yoik , , . 
ïcbtranos 

lx l i fn .es : 
l i L l i i . Imq te i ros , 13 i , 8 a 11:>/3» 
t l l l u l í í l » I1.»UIÏ l i 1,14 a 123/31 

( m ti M , l u i t t < ea f i a t » do 
a n t i t : 

tantos, 13 lis I U ! | - 1 g 

3i32; is i l icu lar , 16 l i8. 
L l l l t l , s 10 1/8. 

Uercado, estável. 
CAMBIO 

RIO, 13 

ítrai I liana* 

10.15 
12.30 
12. Só 
3.50 
4,20 

16 
«|4 
9|32 
SlIO 
'J|3J 
Sil« 

Bancos 
ernp. 

I S 
7|1» 
7|I0 
•l» 

|-q3* 
t5|32 

Letras 

~w 
&iie 
3|8 

13)32 
3,8 
3,» 

1'iriae 
f i rme 
Firme 
Estável 
K i rne 

j;it.fiCÇCE3 KEiLiaiDAS BONTBM 
300 acções du C. Paulista, entrega nb> 

ao tini do mez, vont. veiided.,u2ÍBi 
100 Idem, Idem, a 2ie» 
H 0 idem. Idem, a 2J*8 
pio idem, idem, a2ií<8 
;;0 arções da ti. Mogyana a 2338 
10 Idem, Idem, a 23õt 
12 Idem, idem, a 2:iS» 
25 idem, Idem, a 23S8 
11 srçOeadoB. dc S. Paulo,a l i » 
3 idem, Idem, u 1-58 

38 Idem, Idem, a 
Oi Idem, Idem, a l!.r.8 
3» idem, idem, a IS5i 
17 Idem, idem. n 12.18 
8 tições da C. Paulista a 1301 

100 leiras do It. C. Iteal, 0 a 37|.".f0 
5 acções do B. Com. Ital iuio, a 22SS 

i tctÂ o m a u 
8 li tias do B. C. Real, 8 >7} 
7 Idem, k im , 0°|o, a 37«ou 

L L 1 1 K A B 0 F T E R T A 3 

I I M C S i t t u c o s VenJ. Oom?. 
A l t l k t s do t sUdo . . . . 1:01«9 L<iOU* 

» (trses de 8 'k — 00.',i 
> ff iaes de Bia 

fn.prf&timo de 1893 
UO por tador ) . . . . . . . — ~ 

Apólices du Estado do 
rarani (do vaio« d» 
TUÃ) ORJI 4601 

itltai.iaem.lor« 1%.. *** <«w* 
Leiras do tomara tlt S. 
nnpresllino — 

k* enpresllmo — — 
i* «mpiestimo — — 
l* empréstimo — — 
(* raipresllmo,....... — — 
5* rmpreíttmo — — 
Idem do 7* emp. a 30 

dias, i vonl. dos end. — — 
Lt Iras. da 0. de gauto« 

0 ' emlMto) _ — 
Krmldtm (da l* ernls-

i l o i 9o j 87a 
M « n Idem de >. Car- _ 

ice da I ' série...... — • 
klean da Uaaara da t . 

HDlOi,f«M,(,,M*« 70# — 

- 2'ji 

7M00 

ldrrn idem de Gasa 
b i u n c a , . , . , 

L tuas da C. de Caiu-
pinas (ex-Juros/ 818 

Ictni du Campinas ik 
M O» Itof I2S9 

LtUts (ia C. tio llapl-
v u y , , , — — 

Ul l a s oa Camara de 3. 
U u nas Pa l i u t l f u • 4od 

it n i . da Camara do Sau-
ta Rita u * serio) . . . — 30j 

iCtiii idtui d» X * , , , , . — _ 
Ulelii Hlcni Ua tlamara 

tio Riu C a i u » 
Idem da Camara de Juu-

d Iah y 80» 70» 
Idem, Idem, dcLlmelra. — -

ACÇÕES ÜÜ UANUJ i 
Com.e Industria a vis. OTI 3"i.« 
Ctedllo Ileal cart. b j f . — — 
t. Paulo 117) 12;|« 
Wim, Mein, (30 dias).. — — 
Llilio de S. Pau l o , , . . •>:•» I * 
Comm. italiano 2288 2J2« 
llidbaUlai Ampara is« . v » ïO» 

ACÇÕES DK COUPA. ld iA i 

I. de Perro de Dourado _ 2io| 

llelhorainciilo^S. Puulo (V® 4 is 
f i M l l Paulista ua — _ 
laul l í la de Electrici-

dade de Limeira . . , . — " " 
A Utarr Ilea — 
E. deP.de Araraquara. 80) H^i 
lud ut trial de » . P au l o — K»3* 
Etc Hard; — -
Vidraria Saula Maria.. 300« 100« 
Leyton — — 
üechanlca t u « _ 
liogyanatdasaulU«,, ' -;,M 231« 
idem,idem,lui. «JIJ I .J — — 
Idem, idem, u 30 d j 

i vontade d > \PIIJ — — 
laul l í la 231* 2i8s 
Idem, Idem, a 30 dias. — «i>» 
Telepbonlca 104 wj« 
Agua Superarls do Ura-

thiíj - -
Empresa Aguas e Kx-

gollo* da tub. Prata 3001 220) 
DEBE.MTUiUi 

Norte Paulista — — 
(.*. ksbi.t Paulistaua ißM _ 
Empresa Aguas e Et-

guUos d* tub. Prato 93# — 

Industria! de S. Paulo 
ex-juros 2001 liW) 

LETRAS UypOTlIKUAtUAi 

B. Credito Ileal de 0% 108 3.Ü 
Idem de o'i. a 30 diai — — 
Idem 8 50» 1I4IS00 
lüein de 6'!. a 30 dbu — K',9 
llaiicollulOodoS. Paulo 458 — 

it-.tço DO cara an sisro» 
A Associação Commercial raüioji 0 

*KUiiild leicgramma: 
SA.VT0S, 13 

O mercado abriu hoje coin regular 
procura ua base de 1*000 por 10 ktlus. 

Bxpar la t l a re t 

Relaç.lo dos exporladores quo pa-
garam 'direito* liontem ua Recebedoria 
de Rendas: 

Arbnckle A C. . . . 2'i.Hu*ooo 
Tlieodor Willc A C. . «:020»7S0 
I.lon A C 3:1 t?f50Q 
Hard Band . . . . 2:151*000 
Krlsclie A C. . . . I I34*000 
II. Ellis A C . . . . 1:217*1100 
llorlio-a A C . . . . I:257*i00 
Salici Toledo & C. . >2í>r»i8 
Prado Chaves. . . . «28*500 
Alves Lima A C . . . 311*150 
Zerrenner Btillow . . !i*33i 
P. Martinelli . . . . 1*115 
Diverioi I»2t7 

Hend iment«* lUe ies 
SAMOS, 13 
Recebedoria: 

Exporlaçlto....... 
Impostos. 
E-tainpilhas. ,•>, . 

. . . . . 63.7024008 
7.230)201 

Î K W 

Total 

Em egual data de 1901 : 
Renieu 

A Hand*««: 
l'ape! 
f o ro 
Lousuino 

CO.936*899 

8.815)910 

m u » 
I9*.8Õ5)VÍ7 
5141*700 

38)900 

33:9*1*432 
Km egual data de 19)i : 

Rendeu t t 1.431*194 

Valea d a « u r a 
Taxas qua vigoraram 

Itu da uuro da Alfaadeia: 
London Bank 10 d. 
Rlve» Piais Bank 1« d. 
Uoiiuoerelo e ludiutr la . I o t » 
banco Alloiuio 46 l i 1 ' 
'iau «la (wbrautfa...«,. lo ajtn 

Avises mai-itimoa 
S\>T"s, 13 

Movimento do porlo. 
Entradas em 1.1: 
Vapor narioual • Industrial., de i . -

guiia e Paranaguá, com & dias, ra: r t 
vários gfiiero-, do 171 lonls., consi-
gnado a II. M. Gulmaries. 

Vapor inglez •Thi spls-, dc Man-
chester e escalas, com 1", dias, car.» 
vários generos, de 2723 lonls., cou-;-
gnado a P. S. Ilampshlre. 

Sabidas : 
Para o Rio de Janeiro, vários gêne-

ros, o vapor nacional «Industrial'. 
Para Biienos-Alres, lastro, o vapor 

Inglez .Buforlli». 
Para llajahy, lastro, o hiate nacio-

nal .Gertrudes.. 
Para Tijuca, lastro, o hlatc nacio-

nal >M. Si inCAnn«.. 
Para Rosario e Sanla Fé, la Iro, o 

vapor Inglez .Le» isham>. 

VAPORES rspaaioot xo nt> 
.Soulhamiitoii, «Jtlîe. -> 
Buenos-Alres, «Clyde. 

vsponas A sarna OJ a u 
Rio da Prata, .Orissa' }* 
Bio da Prata, .Magellan. <•* 
Sanlos, . l lahla . « " 
Sanlos, -llelilellierg 
Nova /elaitdla .Alhenie-
Porlos do snl, . I lapary. (4 lis i. " 
Rio da Praia, .Clyde. (« hs . ) . . . 
Génova e Mspoles, «Minas- 1 ' 
Suiilhamplon e escalas, . l ianol*- " 
Hamburgo e escalaj, .Santos-, (2 

lis.) J i 
Liverpool e eseaas, .Orissa- J ' 
"(ova lor l i e escalas, «Thespis. . J* 
Bordéo« e escalas, •Sagel iau-.• . » , 
líremeu e eseala». .Heldelberg... 
Hamburgo e escalas, «Bahia..... " 
Nápoles e escalas, .Orléanais- .. J» 
Londres r escalas, " 
llaml urjo e esc., «Sicilia., o* 


